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NA A'RGENTlNA:

Papagaios
causando

BUENOS AIRES, 30 (OE)
- Uma. Invasão de parya.

gaios e periquitos, vem cau-

FALA Ji),NGO
VITÓRI:A DA CONQUIS-

TA (BA) - Discursando f
durante a solenidade de f

mauguração da rodovia Rie- '"-l­

Bahia, disse textualmente o

presidente da República: ..!..

"Esta estrada é a afirma­

ção da capacidade de nos­

sos engenheiros, técniCOs e

operários. É a afirmação dll
fé no desenvolvimento do
Brasil e da vontade do pro­
gresso. de seu povo" Disst!
o presidente Goulart que a

RiO-Bahia, confirma nossa

disposição de conquistar­
mos o Brasil para os br.l­

'sileiros e com ela estamos

-tnas�������o °d��;����. ���
lembrou o chefe do govl!�'-

j ({Sumário» I
�ir���t;""
(Péricles Prade)
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(OsVll.ldo Mello)
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GENEBRA, 30 (OE) - O

sr. Josué de Castro, chefe
da delegação brasileira à

conferência do desarma­

mento, comunicou ao Ita­

maraty, não haver runuc­

menta nus noticias segundo
as quais o Brasil abandona-

ria a reunião O sr. Josué

de Castro informou qu r

nossa delegação está d.s­

posta a esgotar todos os

seus recursos para evitar

que a reunião termine e,11

fracasso.
invadem

CIDADE DO VATICANO,
30 COE) - As hemorragias
de que estava sofrendo ('

Papa João XXIII cessaran

hoje pela manhã apresen­
tando o Sumo Pontífice si­

nal de melhora em seu es·

tado de saúde. O Papa do!'-
miu toda a noite sem crise

alguma. segundo comunica·
do do Vaticano. !'Creio em

uma recuperação do Papa.
A constitu(ção do Sumo
Pontifice. unida a uma von-

tade de ferro. dão base a

esperança". Disse o profe:::­
sor Antônio Gasbarrini,
médiCo pessoal do Papa, ao

ser interrogado pelos jor·
nalistas na manhã de ho.;e
no Vaticano. ° Departa­
mento de Imprensa do Va·

ticano, por sua vez, qUI:

mostrou sempre certa ten·

dência . ao otimismo em

suas informações, distri­

buiu comunicado no qual
informa que o Santo PadrP.

depois de tomar a Comu,

nhãô, recebeu � o Secretár:o

de Estado cardeal Ameneto

Chicoianni, para tratar 1e

assuntos -da Igreja. Reafir·

ma o oomunicado, que o

Papa João ;XXIII ,passara.
uma noite sem crise.

,

senos

Reforma Ministerial a Vista

compensar os camponeses

para'matar os papagaios I!

periquitos. Tão pouco, a

caçadores especiais por fal­
ta de boa remuneração.

B�BSILIA, 30 (OE) ___

Observadores políticos co­

meçam já a tecer coment.t­

rios sobre os possíveis no.

mes que irão tomar parle
na propalada reforma mi,

ntsteriei. Assim, Tancreclo

Neves ocuparia o ministé­

rio d� Justiça, Arthur Ri­

beiro voltaria para a pasta
da 'P.iucação, Hermtrto de

Morais, estaria cotado para

ral, tnícta-se o processo de

modificação nos qundrcs
do M'I·"::;i.Ú·jo. ° prcstdorue
da Repúbhcu tez snccr :1

pessoa de sua tnttmldade,

que na proxima semana, de­

verti ser nompletnmente ai­

torado o quactvo de mtutc-

',;,�i,�.�.�
..
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FRENTE FRIA: Negutívo: PRESSAO ATMOSFERI­

I CA MÉDIA: 1027.4; TEl\1PERATURA MÉDIA; 18-.5" C:

i g�:I�t��:E;��;�::,� �Él�,;A����"�e��I�S����
, ���g� l\�����I�S��V�I�llar

- Névoa semi-ürnída -

plantações
prejuisos

sande danos enormes nas cultivadas nas províncias grandes grupos ao interior

plantações do vale do Para- de Corrientes, Entre Rios o da província de Buenos Ai­

ná. As aves invadem área Santa Fé, e Chegaram res em Malcarte. O mint-s-

térlo da agricultura atrt-

Jangó volta a defender as :;::,:ç�:'�� a'::'::b:��O���
lógico para efetiva caça de

R f d B
do lhe [oram devolvidos os raposas e dominhas, tutnu-

e ormas e ase
poderes constitucionais, as gas naturais daquelas aves

obras fundamentais de n03- e falta de fundos para re-

:����I:O ��E) C����S� no, que durante a constru- =�ndodes:����!�e�� ri;��
....

resença dos go'{ernadores �!�s ��r�;;::n�u�a�ita!á���� acelerado, sem permitir que

da Bahia, Minas, Ceará, res foram sofridas, mas � !�:�la Si��La:i�:�r::�� ��;
�pe, Pernambuco, Pa- alinal, tudo [oi suplantado,

��::it:!ini:t��Str:: EaS�::�: �;�;����;a �b;�e����:me� �����eai�:�:�:;����o{:_
dades, o presidente da Be- "Posso dizer ao Brasil, que FOME

a Fazenda, enquanto o mí-

pública sr. João Goulart, não é só no terreno de ro- �r���C��ti��� el::mde���:�_ GREVE DE ���r;a�::t�:�:�i��\��� ps:.
:�:;:;ou Ri���c��:�en\�ta� �aO;i:: :m�������� �uep:í: era. e frisou: _"� exata- SAYGON (Indo China), ra a pasta ele Relação Ex·

mente asfaltada. Discursnn- mente para evitar a víotên- 30 (OE) - 400 sacerdotes .teriores. O Gal. Jair Dan-

do na ocasião, o ministro para o progresso. Estamos cia que nos empenhamos budistas realizaram hOJ� tas nrbeíro. continua a ser

da Viação sr. Hélio de 11.1- empenhados também em para que as reformas st! lima manifestação pacütce 0\ !Iqmc mais Indicado pa rn

meida ressaltou a impor- setores da energia e do aço, façam demccrritícarneme, em Saygon em frente ao subsli�uir o Gal. Amaury

tãncía da obra que vinha apesar da dmeil situação com 11m único sentido da s��ll·.la�l�nt�":�id:i.et ��:�� I(���t, n.. no ministério de

sendo reclamada pelo pai!; econõmtoo-ünancetra que unidade nacional, do pro-
... - ""_ .til, .-

desde regência F,ijó em,
encoru.mmos o país, quan- gm"o, do ruturo dO·I"'·'· �:U�i���/��,�P���t:�:!O; in", o pedido de exoue- -Iniciará' hUI"e o '�Curso' de Introdu-���;':�u��:i��r�:�·::,;= p.a'p'a�a pr�·-s"e·".·n'·"-t'·a :'�1:. g�:V���j:��lep��t:��� ��aç��r�OJ��nt�:�l&a��r�ll�

E
"

construção,_ aceICl:ada. ...1�'· ....
contra medidas de 'discr4!I�' o beJllI'Plácido do Senado ii

ça-Il a' P_ II.'OllillA.�.

1
•

f
nação Tell'ptlsa" .:itI��_, ..;; �!��ã'l �. cn\u\t:�k'r ·HJI-DRlt-u':�i��h�/re:i����� D:� a.9uma m'

-

eIho'ra pelo gcvêrno de ten 18 Hermtls Lima pal'a mlnistrú ,�"
dros. Afirmou contudo qaú r

católica do presidente Go- do Supremo Tribunal Fedc-
Sob o alto patrocinio da 20 horas, o "Curso de Il1' tras. O refendo Curso sera

se tratava de uQ'la estrada dy Ien.
Reitoria da tíniversidad� troduçãü'Õ-Plntu:'a' Contem- apresentado em pez aulas,

Po"pi,'oe����eo Pb':',�',nl:"'O' nq.�o' --D-I"-a---3-1---e-n-c-e-r-r-a-m--e-n-t-o------ de Santa Catarina. atrave:; porullea" a ser m!nistmdü acompanhado de uma "E.:-

b'"'''' '"'' dO da Divisão de Intercãmbi·) pelo PrOfessor Jo..-io Evau- posiçã:l didát.ica sõbre as

mais pOderia aceitar. Dai a
.

e Expansão Cultural do De- gelista -de' Andtade Filho, origens e d(lsenvolvimentJ

idéia de sua total pavímen- partamento de Educação e que tcge II Cadeira de Hh, da Pintura Contemporã·

'tamÇãO,.,qlU"d'ad."'nO"g··O��ê[mor��uo Me"s de Mar"la Cultura, iniciará hoje, UI) tória <Ia Arte da Faculdacle nea", como ilustração. O

'" '" v o '.l Museu de Arte Moderna, às de Filosofia Ciências e Li:' material ficatá expôsto aos

r. João Goulart. Revelonu
' interes�:;ados. Amanhã, are·

o

a rr:;�!str�o ����I degO����� ce��ra�asd�aCO���::;a�e�:. -_.,---R-E-N-"-TO-B-A-R-Bo-S-"--N-·O--T-E-M-P-O--D-E-R-O-D-R-IG-U-1-E
....

S-A
....

L
....V:....-=E-=S--;t=-e-:n�lil;:;il:::a!·:-."":-:":::";::I'-:.O;:;'-:';;;IU:::::at'. ���!:��: a ��l:�:n��z:'���

foram pavimentados 96,8Q(j tropolitana' as solenidades �:��iai�:t:::���:���:�as i'c�I:����: bertura. Na .edição de do,

��U:!:�n�in:;:��:�� �::!';
<

��;i:::f3::!:t;F::'� �:::��::,,::�i��;:�:::�::� :::�';�':�'�:,�I�:i;:,��,::;:�:I::3::' ;i::'::::�':�;����"::;:i�::Y::�����: �,;:�'::: l:::::'�(:':::�;:::f�::; �:�:',i�:'::�:��,�: ��
segue f'm ritmo I d Campos Sales, tentou sabo, O C

"

I pelos expurgo' participantes, assim COmo

epr todos os setor���
era o

;u�:
n ����ç:�e:e �� J�j��: lar a indicação do Consc. �� {�,�'cnn�:��:��I�, ;l:'�::� I:](� �:�S�:�I'��:. Oswald� Cl'UZ� Ft)lISet�lI, i'ulm'o 'PL'csiilc.ntê

informações melhores a

veira, reverendíssimo Aree.
Ihciro Hodngucs AI\'es i'>; Minislru, CIIIlLU du Pre"i, lJU!'a eertal im]lfenSn, lias, �11�llllll��'i:.�:h::�a;lSS�lt:::!t!�lll ��I�:' respeito.,

bispo Metropolitano. Na Cã-' :1:�I��:ã� C�:d�:��'uraeo�����: dcnte. A at:ãu tle Oswahlo sou a �er o "Dr. 1\1a1:l·1\10",

���;��d:�:�o q�:ali�;:::tar:� tinu Bocaiuva, govcmador �i!����� ��::�lCt�il:I�IC{1::1C!��S:�: ��������';� I\�:S, ��it�:�04ba�x:;:; !�\ej�I�\II���' 1�':;!:�ltr;�:i(��'!� l:���
dos seguintês atos:

da fe'itiva e rebrilhante mas· da gentc lIIo",a sabe é ql1nll· de 58-1, cOlllatndos cm 190'�, relU, fi �:;eol:l Militar da

1 _ Al�m da oração im-
Sll falída, como, ao tempo, já to padec('u \I hig-icllista cml· para 53. E, em 190J. u caria· 1�l'IlIa \ l'nllcllm. Aconselha-

���::: a:�:o :��s���:me d�: �esta�:c��e;�:"r� Ií�e�nf:!:� �1�:lt�:alH.�;�"::���I;::;lré���lntt�� :l�o:i.ud�e��:��(��;�'II;It��lslI:��I:;li_', ����i,�:�I�II�n���ltc�,���':e �u�:�:
�::d:n���o dadOSli;á�O���i: :�;i:�]::�a';;Uin�:�:u rota!��:l<� �11:;s:lit�a:�::�lt!:�:;lie� ��;I;; ��z aetr::ted�I:�.Oe��1 ��í:�:::::: ::::: :��r�:::���lall:�II��I�ó!�ilt�a�:�
Reitores de Igrejas haja: glldo apenas I)dos f1umi· {'11m l!\lI\iUIIIII t'IICl'gi/l {jUC, U l'n·,itlt'lIle l·cCUSIl. Finc;l

Em tOdas as Igrejas e ca-
lIenses, em combinada ati· em lW5, li clI.Jlilal tio pais )lC IIU CUlcle, ,"cde do !;"u·

pelas. onde fOr passivei,
tude de rebcldia partidária sc cncllnl"u\'lI lll'i,lictuncn· Sillll1l1!lneamente ao com· \lllIlO, e ue ónde só o 3fas'

missa com o compareci-
simbÓlica;. te SlIIIr·/"III. "l\l'a tllnlo. 110' b:lte:1 febre amurela e ii lUl'ilulI IlIurlo. Dionte disso,

menta das Associações 10- rélll, sofrcu {J diaho. Cel'ta }lcste uubônica, o Dr. Cruz o GellcI'31 Plragibc, l'esultl·

cais, incorporadas, cOlégi,)s
Sem maiores compr.omi,,· rcib, 1m rUl\ de 8(lIIt:llla, {J enfrentou a \'ariüln, (Ic pr{J- lu, nMrdll\, lill noite (Ic H

católicos, etc. e numerosas
sos eom os árdegos republi· IiIburi Ilc OS\\III<10 Cruz foi rilaxia, aliÍls, conhetilhl des· de nOl"embl'll, contra li E ...'

comunhões nas intenções de canos, - históricos, ou CCl'cadu Ilda llatuléill, COIII de ii lim liu s<él'ulu (lczuit'l: culu Hilihil·. I\lguns tinIS,

Sua Excía. Revma. Na Ctt.
não -, o Conselheiro, oriull' os Csllltlllntl'S dc lwrmeil:. - n \aein:1 de JL'llnel" lus- \;m um l'..lICQntro dc rua eg·

tCdral, tudo como acim<;"
do da pacatez monárquica, quc aml'lIçll\'lIl11 umtli-lo. O piruu (l s:lllitllL'is![\ fiO 1:',1- Ireil:1 Ih"! lulno, c_ os insn·

sendo que a Missa sexá cano
iria g{)\'ernar de mãos {k· cochcil'u,:l éuslu. I'usliga os "!-mó olllel' 11,1 L:lUlj;·I'l'S.�,1 b(J1·II.\!llldus ['!'l'lIum. Nn 1!li'.·

tada. às 7 horas da m;�- senlaçadas. Preocupa\'a·(l o llllimllis cnslIuglll'lItados; lima lei de vacInll olld_�:I- (1!'t1�lil..i.I segnlntc, 15' um­

nhã, em· lugar da assistên- estado sanitário da cnllital domill<1 a llIultidão, que, ii t{lda .. \ lei roi rlpl'tJ\'!lt\'l, \'el·.�!ÍrI{I dtl l:elttíbHca, a

cia póntHical, como deter-
da RepÚblica, onde nãu ]lcdl'lldas, rompendo ti COI\· sllllciolllHla e 11ltblicUilu. /\1. I\Jnl'illlm e n l�xél'c1tu i,l­

mina o Ceririlonlal. apol'tavam nal'ios cstrâll' 1'0 da. callóta tln CUlTO, atin· "IJ!'(I�:!UIl'Se (IS llOSitil'lstllo.; IUlUI, 'I E.�I·"lu lia Pl'ab ,,('� ..

2 _ De tarde, ainda r.a gciros, receiosos dos surtos !::,ClIl o Oireltu' th- Saúde cm lJ:U'lI �(-,·ugá·lil, 1101' bem (11\ lIll'lhn. >;t 111 I't·o.;i"tcnl'ifi_ No

eated'ral, 9.S 19 horas, no- periódicos de febl'l' amare· plena face_ pu!' mlll. I�untlll'sc tulUl "'i· Ilra),ll, (I!tl-l" I'c,Olu�'õcs fll'

vena em honra de Nossa Se- III, variola e bubÔnic(1. Ol'i· P::I c'lHII'!l a "l,cinil (Ibl·i,t.:":., !'am 'iuJljIUl!IICllk I'hll.:tll;,,,:

nhora, pelo seguinte modü: gillál'ia de São Tomê. a fe- Dil'igindo·se li l'ahid'l, 16,!,,", fjlllll'tl'I'llIt'strc da - il·,·null., do ,iu.cm c _I

a) Ecce Sacerdos; b) L!I, brc amarela se instalou CII' Oswaldo Cruz clltrega » oJlo;;i�'iiO a Os"uhlo CI'II:1: n-"IIIt., COIliI!l
.

a Ici I'" '.'a­

dainha cantada; c) Alocu- tre nós em 1686, sendo :IS cargo ao Presidcnte. O CO,l- Como püllllt'u c llllhíl'ÍO_ II eillll Hhri:.:-utôl"hl K II.I

ção de Sua Excia. Revma.; mais terríveis as epide- sc1heiro, que, nessa manhã. Sl'IMdor Lauro Sutl,-(,. Iloo.;i- l'tIthu.l. o Illcllln� .. ljcu 11,",:

d) C:>roação d� N Sera. e
lIIais de 1850, 1863. 188S. rccebendO a missão l\1ar· th'ist� de \'1IHg\lllnla, ;('i' f,;, !tu: --- o IIml tln;' :wilh.t.

Hino Pontifício _ Hino da 1895, ]901 e 1902. O Prl'.'ii· choux {' Salinbene, rõra in, SIllU;lI:l dl('fia du l·t',·olu- I i:t hl.\t:llltlu, COmu III:IIU:I

Arquidiocese a 4 vozes.
dente convocou equipe rcal- formado do aeêrlo da \ltlS' .;ão. ESIJIIUClllll motins l'tu !:in 11re!llItlufllll\�nt,·. c(U

mente notável: - Paula sa campanha sanitária, dI" "ÍI'ios pontos da éidadt'. I1Ill t!i:! t!e ClIl'nll\'III, "m SV\

Cândida, Torres Homem c rIagl'llda Ilelo jo\,cm s(,bio, l'I-Cp:Jl':t·sc o assllltll ao Cu· n'�itl[ollcill 1-11\ I'chupo!is. II

Domingos Freire. Iniciantlo não só lhe recusou dcmi!s· tetf'. F.qrui'm·sc b:lI'ricatlo'i P'l1!tt!t' Os\\a!t[o Cruz. t'lI'

a campanha pelo saneamen· são, como lhe S'al'/llltill ai ... - nas ruas. nas jru\f'las I- \,;-. ,'\'1I1I"'i!1I, nmitn ('('(Ió Jlt'h'
to do Rio, mandou o Con· da alloio muito maior. O

selheij'o a Petrópolis o Mi· I)r. Cruz, em um trabalho

\listro da Justiça, DI' . .T • .I. de esclarccimento \)ublicitli­
Seabr:l, convidar o Dr. Sll· l'io, \wssml[ .' dil'éto, diri�e­
les Guerra para meh'r se é [JOIJUlll(,'il0, explic:lll­
mãos II obm_ O cientista. dO',w t> mÍ'tudo de I?il\la.,· e

]latricio se notabilisára nas a diC;t�ncia do ml'smo CUI

missões Walter Red e .T:,. Cuha. O cientista foi impie­
'lI\es Ca!·ol. em Havana. clusamente satil'i:zado, Vi-

hrou :t demagogi:t uposi-
RecusaIl(10·s('. t('l"miil:lnh·· dnJ1ish {(li maTa {ff\�

mente, o Dr. ,saks Guerra a J)cpuladu".. ,'1I1:.1C� el'j,cê,

__

.liri!\iJ· :1 J)ir('jOl·i:,";-N!Ul.P-IJ�1
,

pg.2

pg.2

pg.2
pg.2

tros. permanecendo apenas

os titulares dus pastes C'l

Mal'inha e da Acronnuüca.

'Iumcem em altos postos
da administração serão in­

troduxídas modirleat;ões, jll
sendo demissionário os �,"

nhores r'ranctsco Man�,1-
beira P. Laocâdio Antunes.

Exerciam respecti\·ament.�,
a presidência da petrobrés

e do Banr'o Nnr-ional do D::-­

senvotvímento E,·únôllIiN:O.

,\ uncauemauom beasítcíra, Sra, Artem!s l\lal'lllIt's Ferreira,
il'z n-cenrcmcnte 1111111 eXIlositíio tk seus, lrllbalhos l'lU

Wushin;.:ton, tltll' mereceu gr:l!itles ciogi" .. tht Cl'ltiCII eStIC'
l'ializlut.1 lia ('apitai ucrte-emcrtcana. A iutbi" apresentou
viutu encl.Itkrmll;ücs, IJII IIIl)sll'[I qUt\ Il'\(' IPf:,11"1l0 '-11,.111" tl)

I 'CJmrtlllllt'ulo dt' Saí\(lc, Educaçãu I' Hcm.Estar. "a roto. li
Sra. I\lllr'lllc;; t-'t'I',CII"U eU1l1 Ulll ,Ius 1'."':l'llil,Ún·s da coleçã')

HERMES
LIMA NO
SUPREMO

�RASiLIi\. 30 lÜE) - 'J
Senad.:l Fedeml reunido em

seção extrfturdin:iria. aprc�
''ou a tndicnl:ilo elo sr. Hel'­
mes Li)11!l para ministro rio
Supromo Tribunal Federal,
paI' 29 votos contra 23. Foi

flpl'Ol'uclo tnmbém o nomo

do �r. José _Jôfil�. para o

Conselho Nacional eh'! Eco
nomi!'l.

Ultimas:�::'
UDUcias

RiO �. Um ,!\'iiio da FÔr·

<;a Anetl' Brll"ile:m segui­
rá amanhã para fi Guian;\

lt,;;I"'S,l. para ! t'a�cr ao Bra·

"H <'-' :?i·Lld'\Os- brasileiros.

t�"1id'J'Õ t'lH 0crgelowhn, em

conscflúi'ncia de ulIla gre·
ve.

mo �- A Unl:lo Brasiiei·
ra de 'Estudantes Secunc1á­

rios, rC'a!izará amanhã, a

manifestações protesto con-

11'.8 a prisão dQ padre AIi­

ri() de Frf'itfls O sacerd,,­

te, acusado.' d.r <;ubversã.l)

está .detido inc mnlcável
;'-;. 1 �- .....

INSTALADA k lia
.CONFERÊNClA

PORTUÁRIA
MA� t>ÊL 'pRATA. '(Ar,

gentinar.:.:.: 30 (OE) :_ Ins· '

talou·,>e nesta ciclade parle·
nha 'ri segunda '·confeiênc!.':1
_portuária tnt.era'meriCana,
paüoemadil pela 01·gani;:a·

{Iuinns, �til"a,-"f' t'Ollt1':I

Ilulícid. Df'st-'·!ít'lll·se
-

os com

buslol"t's à gás da i1umin:l­

�'ão pública. Danifica,se.l

!'êde tdcfônica. O ".1inistl'u
Seabm e o Chere de Polich,
DI', Cardoso de Castro, (H­

rig-cm, com êx.ito, a resis.

tência. na reinlJllatllação lia

ol'ltem pública.

\tão !·(',.;i.,OIl :'1)' illll'lwtn ,lu

atr:u:n 1(" ,uma ';tloca som­

IIri:1 1](0 Il'.llilk(,'_'ü\O}: hárl)f\.

!'os é tl"salmaclos; - o sá­
llill caíra l'I/1 coma e a puli·
tkagt'm Ibe' lU:\mlâra cc,'-.
('ar :l casa lH1Í' Cltpanga".
/lOS, :'IIlUJ;"OS 'e as�ovios.

nesl'espei�aya:se, assim •• Utl1_
.lJUl4J {''Ue morria c que "e

,lIc,lIn;ul'.'.I.·.I),'
Ilall",

A lt'\'c{tura ua 1CllcJià"
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COlAf30RE COM O mi PAíS OEnARMH1fl HMWThM�N'Tr: os SHlS RENDIMENTOS -- AJUDE li CON!,mUlR A GRANDEZA ECONÔMICO fINLH;\H!PA'�n
NAÇÃO PAG�NDO NOS PRAZOS MARCADOS o SEUlMNmO DE RENDA.

Faleceu fscrittr Brasileira

Carta da Alemanka
A Igreja e os crimes nazistas

A IGREJA E os CRIMES NAZISTAS tcoe encontram-se ainda no PCYO ale"
mõo quanto à existência e às nO!vela"

prof, dr, Hermann M. Goergen ções' dêsses processos contra crime�na-

Quando em 1958 os pOtências vencedo, zistos, Todos nós - diz'em os bispos
rOi;; da. segunda guerra mundial Esta. estornas implicadoS' e somos c(,amados
dos Unidas, Inglaterra e França àbrirarn o executar essa tarefa de' limpar o nos-

�:rt��:l��� �:�ut:���e:r�,;:��� ���� 50 P���als vclhos-estão� sgndo ci,a-
inúmeros crimes com'etidos por nazis. roados a tomar conhecimento do alcan­

tC'S. �esar dos processos de denazifi ce e dos proporções dos crimes plane,
cação organizados pelos- aliados imed·ia. jodos, ordenados e - com incrível cruel
tamente após o guerra, haviam escapo. dade - executados por alemães dura,,-.

do à sua jUsta punição.. A Alemanha. te a época nazista, em vez de suprimi­
Ocidental instituiu If!lediatamente, ain_ los da memória e de negar mesmo tâdo
da no ano de 1958 em Ludwigsburg um espécie de carresponsabilldode. As in-

Diol 4 _ Ministério do Fazenda _ ,poder )11- "DePQrtam�nto Central dos administra- justiças cometidas não se eliminam si-

diciáro _ Tribunal de Conteis Ministério da Just"iça. ções judiciarias Estaduais" para pero;e. lenciando-as Ou negando-as. Nõo se tra-

D'ia 5 _ Ministério do Trabalho e ViaçãO. guiçãO de cri�s nazistas, sob a ch·�fia· ta de sujar oprápr"io. ninho mas sim d�

Dia 6 _ Minístéro da Agricultura e Educação,' de promotores públicos peritos no assun' limpar o ninho altamente suj,.;· Tam-

7 _ Mlllistério da Saúde e os que nõo recebe- to· O plano não era necomeÇor .com os bém não adianta escOnder-se atros d

ram n�s dias próprios, processos de denozifkoção. Desta vez crimes cometidos por outros povos con-

Dia 10 _ Aposentados definItivos....-o: Sblórlo trotava-se de levar os piores crimes aos tro o povo alemão. A matança em massa

Família e Adicional dos que recebem proventos tribunais cOmpetentes, pois Q maior par- cmetida contra os judeus e ouLros· p

POe",[,O ,[,PA_SE'APO'.entados p,'ov','so',,'os e oe' que no'o'
te dos crimes já estavam prescritos uma vos sempre ligada 00 nome de alemõe

�. '" _
vez que, em 1958 já tinham passado 13 não pode ser dêste modo ap:lgada.

receberam nos dias próprios· anos desde o término da segunda guer- Lembram os bispos Oue êstes crI-

Dia 12 _ PensiOnistas mIlitares provisórios. Ta mundial, e os crimes nazistas foram m�lsó foram possíveis porqu!;! o povo
Dia 14 _ Pensionistas Civis. cometidas-em sUa maioria durante a meS só 10ram possiveis porque o QCw
Dias 17 o 21 _ Procuradores e os que não rcce aludida guerra.

-

entregou () poder político c um 're�
berom nos dias próprios Desde 1959 a opinIão pública olemõ e que perv,erteu a ordem morô.1 e que co

NOTA: O pogamen'to do mês de mala de 1963, internacional está sendo sacudida pelos locOu em lugar de Deus e de SeUS man-

fica COfldicionado ó apresentação. do recibo da nazistas que ainda vivem dentra dss damentos o raça a noçõo, o povo com

'" r declaração do Impôsta de Renda processos iniciados c0n_tra os criminosos valor suprema, A consequência foi

���.J"!""�_�
, ,.

alcance d,a justiça alemã. Desde 1959.() perturbação das consciêncIas de muitos

..
�.-.

" "' .....-'7,< .' � [
'" tLili'

povo a emão está assistindo quase diá- durante a época nazista se tOrnaram

'J / ,,:>L....� 'd' t
rlamente aos r.elatórios terríveis, profe .. homens; em si bons e honrados_ que

�L�
�.j,.,-

-

so a caus .·ca ridos pelas testemunhos, e às cifrQ.:i de criminosos sob o alegoçõo de cumprir
�l. '-�

::::_..;. -

C i matanças reveladas nos autos apreen- com o dever! Com severidade ln'1iJ1gar

� ��;_�_=: �.:... A Q \

1 ,

di"dos pelas autoridades olemõs ele, declaram os biSpOS: "Mesmo o cidadõo

__
�. .

mentos que provam ter sido a época na� que não pol"tiCipou de crimes € que ra-

,...1......: , .......
- .. • ....AUJO ".L.O ��� zista uma dos mais hediondas de tôda a do sabia dêsses crimes se tornou cum

GRIPE JA' TEM APELIDO ILHE'U BOTOU Sem eXIJ "·1- história do mundo· plice". Pois, nêste caso, Se mostrO

gela, metade da população esta nos blaÇOS da gripe f Existem nazistas, aindQ hoje, nfl êle indiferente' ante a pet"Versão das

que esta fUzendo estragos e jogondo gente na cama I Alemonha. Até existem éles nos minis normas e jurídicas realizadas,em nosso

��;a 4�0;s���� de febre e toeb ,o contra pãso que 3� i.'l :%iOSg:r�� ��::;!��:tr��ã?:e��l����" �:� Povo'T<I�bém no Igreja católica da Ale-

Olhas locrimósos espirros, toss"€, mal estar insupor- :}j zistas. quer djz�r de adeptos. que não manha o problema dos crimes nazisto�

tovel e inaj:::etênêia horrivel. . cometel"am crime� ou apenas comete· es�á sendo discutido nas v1t"in'lés se-

Dizem que o micrÓbio dessa roÇn ainda estó sen:5o I, ram crinl�s menores, tendo par mêdo manos com objetividade e insistente ii!'

prOcurado. -ou por conveniênéia aderido ao movi- torêsse, Hã pouca tempo, por ocasião

Enquanto. isso, c<lm<l,.injeções e remédios variados. menta nazisto. O D�artamento de AC'J de um espetáculo de teatro apr"25en-

Médic-os farmácia e continhas- gr·ipais. . .
sação d.e Ludwigsburg coletou material tad;> em Berlim se acusou o Papo Pie

Mos, o ilhéu não porde tempo. CRI6TAUZAD.A EM ESCAMA: para a a�usação contra mais ou menoo;. XII de não ter protest.ado publicamente
Si não descobriram ainda o micróbio, o ilhéu já :he mil implicados. E em todos aSo estados contra o matança dos judeus pelos no·

deu um apelido, '.! _ FABRICADA NO BRASil PElA
do República Federal � em 8erllm Oc!- zistas· êste €lSpetáculo simplificando

E o apelido do gripe que está grassando é: IMPOSTO PRiME"fRA VEZ
dental monto a 500 o número de pro- de m'oneiro opaixoõlada·.() problema

DE RENDA porque pég3 todo o mundo. cessas contra criminosos nazistas. de�figurando.Q pessoa do papa PIO Xli

��:;�:�o:s����l:es; restános o bom humor pro1onc.
C I A. t: l E T R O QUI MI CA Fl UM! N E N S E veita�� d�a�p��;�jnai��à�st:r:st9�hd��� ��;:o��ucaf��i�����sal::s��e�;:n:rQpQ�

Ora vejam só. Embalagem 'vdustrial:
a atenção do povo alemão dà necessi- taia processos, dizem os críticas dêsta

����nh�n:���t�ã�e h;nJL�vida !
Sacos muhifolhas (Papel e Plóstico) de 50 auilos ����t��o�e dor canta dos c�mes nalj.s�ns esptetáculcla -com raz��íJude se ddeslo,caf

PREÇOS EM PAUTA Recomenda-se qUe as gripados Embalagem Oomé5tica: de de mos�;;r SZUj;��:�dea ���:SSIU�� �ã;:r;: pe�mit��s� �o �t�bele��m:'�: � f-=-----...
que estejam u arder ein fêbre qUe não leiam os prc I povo para quando não .."ais 1;.em a CC� to. da di.tod,.lro nazista

ços da tabéla d:j Mercado Pub"!Ico, de quarta-fei1:a. � I' CaIXO$ de popolõo com 24 pacato pl6shcas de 1 1/ � Ib ragem �de resistir às evoluções ditato' Não fdi. o papa Pio XII foI um

T01nhas com ou.s�m ovos .•. duzentas e Cmcaenta o �� R
riais e à completo pervérsão do ordem grupo de al,mães que jogou o" sombra

qudo! ' �:r. epresentontes para 0$ mora]. A Igreja prOtestànte do ,Alemo .. dos mais terríveis crimes do história

FeLJõo _ saco 1 800 cluzeiros {"
�� E$IOdos de Santa Catarina e Paraná nha, recentemente reunldo no grande em cimo do OOITllS olemão.

Açucar, 2,300,00. (soco, do "brabo") ! f; ��� sino.do de Bethel, tomou expressamente A pos"içõo das duas Igrejas é elo-

Arroz soco 730000 ( co) �.- BUS C H L E & L E P PER S.A. r posição no coso dos crimes nazistas. Oi .. ra e' inteiramente de acôr<l.o com a ÓOu

E por ;í tudo �a b�se d�i\QIi baixar"... cl
-

Joinvi11e _ 81umenou • Curitiba
zero os �js.pos protestantes. que infeliz.. trina cristã: Confessar expiar e repa-

'

....
Como é que nãO! deve dor e na gente-

.

� --__�,.". ..;;_,;.,. ,_ .!�m�e;n�te�m�w�'ta�'n�c�amp�'�.""'�-.�.�m�á.;YO�n�-;,i;ra�r�.====="",,·==m=.i���'i"':"":�::=�t'I

ElIPI'êsa EdIIôrI "'OUIADO Udil.
Rua COWl.Jbelro Mafra • .,.

Telefone 3022 _ Ca1x.a PoRaJ131
:Endereço Tel.:;rj,rtco Jl:s'l'ADO

Dtr....
Rub.n.s de Arruda Rama.

Ger,.t.
J.)QlIllnlOl Fernandu d. AQu1no

BedAtor...
Ántonlo Fernando do Amaral! stlu - Quajd
Mello _ Pedre Paulo Machado.

Colabclra40ra
Pror. aarrerroe FIl.bo - Dr, G.wllldo RoCirlguea
Cabral _ CJd Qonzaga - Dr..... lcldes Abreu

_ Prof. otbon d'Eçn - Major Ildefonso Ju­

venal _ Dr, MIJ� ..m Leite da Costa - ae. au­

uene Costa _ Walter Lange - Zury Macha·

do _ Lázaro Bartolomeu - limar oarveíno
_ Pro!. Puulc Fernando de arauíc Lago -

Hamilton Se"'lmldt- A. Seixas Netto - FláviO
Alberto de Amorim - C. Jamunda. Editor de

rnrcemecêc A�ícolA. - Arnaldo S Thiago
_ ouuertc Nahas e Maurv Borues,

Representantell
RepresentaçeJes A. 8. Lara !'tda,

Rio �GB) Rua Senador Dantas ,40· 5<1.· anda:
Tel: 22-59-24
São Paulo - Rua Vitória (157 - cem. Z2 -

'rej. 348949
Põrto Alegre _ PROPc"lL - Rua do:; Andr.rdas
nv 6!lj _ Sobrt'.; .ja

"

Agentes e correspdndentes em todos os «iu

mcíptos de Santo catanne
Anuncias mediante contrato de acorõu ce-m J

taceje em l"lp:or.
, ASSINATUR.'\ j\"'UAL - Ctt 2.,)00.00
V EN!),"\. AVtJ"LSA _. Cr$ 10,00
.. Dlreçáo ,uid 81' re"pnnsabflfsa p('I(>� .

fnç .!!m.1tlrlIJ8 nos a,tlao� !.I�rl?1"�

DEPUTADO DIB CHEREM
E cem indizível alegria que noticiamos n:J dO�:1

de hOje o transcurso de mais um aruversórto notonc!o
do nosso prezado amigo e distinto cor-erróneo Depu­
todo Dib Chorem, líder do G '':rno nr> Assemolé!c
Leçrsrcrívc.

O ilustre parlamentar, t::lt,tu ..,cla Segunda '1g_z.
soube ho.ucr seu mondo ta merecendo o respeito c o'

cotcrr-.ento de tódo a populaçõo carcrtnense.
O aniversarinnte que ro efeméride de hoje ('J­

.ceberá de seu vasto circul" de om"izodes os mais >:2.­

l"jnhos� manifestações de oprêço e rigozijo entre C:s
n1uitas que lhes forem tributadas juntamos' as noss,!s

almcjond,)�lhe v.oto .... de 'descentes prosperidades.

���:� ����: :i��ÇO �ue ���ramos na

data de hOj� () tral"'SCUI"SO de mais um aniversório
natalício do srta· Adélia Grams, que há muitos Qi"1'.'S

vem prestando 'Lnestimóveis serviços o êste jornal.
A natali::innte por SeUS dotes de bondade e �('u

vos�o ciculo de o�izades seró por certo na efemé­
ride de hoje, alvo dos mais expressivas manifesto­

ções de estima e apréço, à Qual nós de "O ESTADO':-­
associomc-ros ollgurando-Ihe votos de peren-es feli<.:
dades.

I
I

srto Maria Leite do Costa
srto: Ruth Marja da Silva
srto· Regina Mario Carvalho
sra, Arocy Lopes do Silva
sra. Bentriz Ferro Pereira
sr. Alcebl0des Valéria de Souza
sr. Carlos· Alberto Gomes
sr, Sebastiõo da Silva
sr. LaurO Américo
sr' Telmo Heitor Fett
,,1". Amilt"in Leo Ires

R C F
MANHA DE SABADD

De repente jó é sobódo. "Mas qUe coisa, CúITIO

i
o tempo possa depressa o ge.flt.e nem senteI', Pais é!

A monhõ de sobcdo é deveres impo�ante. To­
dos saem às preSS�S, "há muito o que fazer" e ftcom
"batendo peco" ai í no centro- Parece que os prcble­
mas mundiais vão ser resolvidos no pequeno penedo.
Há uma ansiedade e apreensão esquisito, Os ôrrimn-,
tornam-Se açttados e . as pessoas vão à cidade.

O movimento é intensa: Meninos saindo do au­

la. homens cor-versondo pelos esquinas, senhoras no

COmércio, jovens rapazes andando de um lado pore
outro, ii porto do loja de discos apinhado de grupi­
nhos, os mots heterogénes possível enquanto um som

de ritmos modernos entra pelos nossas ouvidos. t\::<
rnenintnhus s�ltit:,nte� continuam passando e e-cor­
trem-se com cmtquu-hos. Conversam, qi-itorn, rieP1
no esplendor da mocidade. êstes dias ainda trcrõo
profundas tembrcnçcs o eros- Nós jó 'considerados
"velhos". ficamos observando ali do Casa das Frutas
(atualmente sollcitcdtsstmo após o chegado do Chope
que permanecia como Lima velho recordaçôo de S.:!I"S

'oprcctcdcres). c volto à nossa mente o Época em qU3
a única preocuoacõo do fim da semana era o- ccló­
quio matinal com os çceôtns. Maio! O passado roça
levemente nossos memórias e o Infeto do inverno -

com esta aragem branda potrondo no cmbtante -t­

causo uma suave perturbação. Minhas primeiras no-

rnorodos! K:lvio sempre limo pequena. disputa entre

CU e meus colegas, mos na fim dava tudo certo O,·
de andarõo elos agol"a;! Provàvelmente seus prcb.e­
mas são outros, - noivado. cosamente etc. . e não

pudem mais tempo passeando na "praça". j\ssim é
a vida, ossim sôo (JS primeiros o-r-ores - efêmeros C

ao mesmo tempo duradouros
A hora d,) aperitivo COntinua - é sobod., - cs

bares estão cheios os assuntos sôo múltiplos c o ho­
mem cf)!'1tinua esp'erondo n sabado que "pm duvida
nenhuma ,mudaró ludo."

TABELA OE PAGAMiNIO DO, ME.)?
DE MAIO DE 1963

'

NA DELEGACIA FISCAt DO TFSOURO
NACIONAL EM SANTA CATARINA

MAURICIO MORGADO

CANTOR PORTUGUÊS
PARIS, 30 (OE) O es­

crttor brasileiro Rui Ríbe '

ro Couto faleêeu hoje er-i

Paris. em consequência c

um ataque ccrdtóco. O 51'

Ribeiro Couto,
.. (oi. emboí­

xodor do. Brasil na luçoe
lóvio desde 1952, Cargc
Que deixou ha dois meses

Regressava ao Brasil quer­
do ocorreu seu falecímer­
to,

Fiquei apavorado
jornal Il& manhã de

Dava, muçulmânl
explicações a res

.uma troca de linha.
poder conshterar
res excusas de m

te. Qual lião foi o

ao d;�pllraf no prl
rrcuo um erro dos

perdoáveis: CON
c cedilha.Corri ao
embora. tivesse abRO
teaa que não prou
Cando crime, Lá

palavra, "I,retinha
inchada, gostosa.
me .uttantava pôr
na cabfça'! Afinal,
mesmo é se accstu
a quutquer momento
mos dizendo coi_

ADHEMAR
ESP!t)NADO

S, PAULO 30 (OE) _

Foi descoberto hoje I1C

solo de despachos do qcv
Adernar de Barros um 'TI'

crc.fone c1andest"ino P.

secretario de imprensa de

çovêmo bandeirante, nãt

quis dar pormenores­
pro o assunto.

Procedente de Monti"vidél)"e Buenos Ayres, est-ve on­

tem em visito a nosso Redação O famoso cantor Por­

tuguês Mauricio Morgado com '$.eu vasto repertório
e sua simpótico vóz estará' contando para o nosso pú-

blico através das emissoras Hortcr-ópoutcnos.
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CLU8E DOZE DE AGOSTO: PRO'XIMO SA'BADO SERA' APRESmTADO O' SHOW REVISTA "BALANÇO E BOS SA NOVA" COM JOVENS DO SOCIETY, ORGANIZA'ÇÃO
� .,�: DO CRONISTA CELSO. TRAJES ESPORTES. RESERVA DE MESAS NA SECRETARIA DO LUBE DOZE

�.:'

a ilha vence o mar Não peço cartdade. quem áPenas'lserfcomo você.' Desejo estudar, trabalhar, ser útil.

Com a ajuda que me deram, já sei dar alguns passos, aprendi a ler e escrever, Mas ainda
de reclamo d••dmínístra- n"lve, mesmo depois da rc- pOSSO melhorar muito, eu e milhares de outras crianças defeituosas que queremos ape­
��.:::�::'.'p:�o::, gO�:;. i �i:�I��. j��:n�a;�gl���:g:� nas uma oportunidade de reabilitação, Colabore com a gente, ajude a nossa Campanha.
nadar Escudeiro à distante t tes louros... efêmero, mes "

côrte, a mudança da capital adamantino Ilorão, conste-
" • r':·",.." -+ ,

provinciana para a terra firo lado das mais fulgentes pé- C h P' C' , Df' A' - B '1" D'
.

E
' .

J Tamp_ah a ro-. nah't,a e ertuosa - ssocmçao rasucrra lretor-. xeccnvc .••••••••••... : •..._..: •.•., aymc ?rres'
�:: :,���:;:.�: ��:�ã/��� ��:a�ode ����0,hiS�����89��: da CriançaDefeituosa'<ô.Bifl.D, COMISSÃO EXECtTIlVANACIONAL Sccrctãrio ••••.•••••••••.•..Luiz Phlhpc Rezende Cintra

sé desenvolver-se: ao norte, Em seu desfavor porém ti. .

" Tesoureiros ., ••. , ••••Alberto Figuercdo c Carnillo Ansnrah

prosperava São Francisco. nna a eterna maldição da Presidente de Honrar •••••••••••••••••••Amador Aguiar AIJIl.:.o. Presidente da A.A.CD••••.••..Renato da Costa Bomfim
bem mais cêdo agitada pe- 'barra impraticável a novros. Presidente da Campanha ••••••••••••••••••. Laudo Natel Coordenador ••••••••••••••••••••Ulysses Martins Ferreira

lOS bandeir�tes, dada � a

��,�r��:.�:,::�:�i.n��� :,��:��.�:��i;�;:��::::: 'CAMD1NUA PRO--CRIANÇA DEFEITUO�I�;��Et�:�:O,g:�:��:: �� ����.��:[·.�����t�:�;i;1��':n:· I
rn .. -

.'

.

UI �
mavam para os pampas, das ''O

exportações rendosas de ce- una c ° Paruguar. Ma::;uu.<l..... "-

reiais e pesca salgada. La­

guna Iôra, com a morte de
Dias Velho, e até meados
do século XVII, o braço dí­
reito da região sulina e so­

nhava em ser a' capital den- pú�SUt encravado n'�jUla 10,'

ie Ideal c lJUO pude desmen-
tir os auos deaígnius.I A ad­
v!::rl>lGdtJ.c uus UjjU�S, (';v�Jtr .• -

pouco-se em 1',1#.10.'\ .cesre
coração catartnense rcrtu­
Jecena a têmpera do povv.
oumos marujos e cumes
Sulúaw"s de infantaria ro­
nua .",,,,,,,,Itauos ao tempo
ao lJt=!>Lt:au. LI::Ja·se a CXI.U.l­

sa reraçao nos nercis,
momenw da t'rar,,:a Quinz<:,
o mar-cu por co.ncícéncre
rormundo um triangtno ima

gínano, nu" lJel';,pec�,vas Jo
i-a.acto e tia .....aceQCSI, e pro­
pno para se ccncnnr Sabre
a conscaote Iatancade d.)
sacrtnoío uumano pela px­
tria t: reu...au. t'I. inuuénora
manuma cerxarte por outro
lado o estigma da arte. Ern
tintas vigorosas nas teus
de Vitor Meireles - mau:
zes que se afiguram exaga­
rados, paru quem desconhc­
ce os ocasos raros. Ou se­

não a brandir preludias m-i­

gistrais na Iíra. SomOS :' a

"Pérola do. Oceano", a :'Es­
meralda Brasileira", 'na
eeucecc Mpre!'õSaó de� sf\tl.·
go poeta, nascida

.

de" - ·Uia

contrariado amor de Jut>i­
ter que. "em tigo a Vê-

nus, quando 110 Óltmpo esta
PALACETE - RUA �EREU RA�OS N.o 26

_ lhefoge e cai ao.mnr. trens-
Vende-se' em uruco opotumdade no centra da formou a neste,'pedaço :'irJe

Cidade construido em terreno de 22 metros de frente - terra "cantante. 0 poefriíf é
por 40 de fundos. Contendo no porte terreo ....,L,·or:n· , menuscrtto com- pena �de
pro ?e'Efltr�v:-:-:2 .salas.-:- escritório -r-; quarto -r- ganso, ao estilo .de ,ISS�l:pl)­
C9P�=-::- -ç,o_�hg ,� disp,J;!nsa ,::-- :qt:Jart-q: de. empreçcda dendo os literatos Im.;jtp �se-
Efres.�eC'.lv() ���Í'O- Em ,.c;,imo 5 dourv.'tôlOs � bc- rtamente assinar-se a�!m:
nhell'O sociOt e�amp1o: terraço, fora jJ;:tr,ã-gem e dep(T Francisco aa J!áulicéia M'ar-
Sito.

.

'ques de Carvalho, Vllrão Se·

Moacir de Oliveii'a

CONTRA as humilhações
do mar, a Ilha. parecia pe­
quena' c fraca. S6 melo sé­
culo depois, tomou pé no­

vamente de seus destinos.
Graças ao labor da cotoní­
zação açorita e madeirense.
A vila e capital da provínctn
Ioí crescendo, com a pesca

!aa�::���,��e���6��I�� a����
tios ainda� hoje preferidos.
Lanchas, i sumaces. bergan­
tins movimentavam o pOno.
Portugal, no zõtc de seulli­
dimos tnterêsscs politicas,
mandara construir diversos
rorttns. Contavamos sopre­
tudo com um motivo de en­

vaidecimento: o regtmenu,
bar ríga-verde que consagra­
ria tantos cutartncnscs. Na­
da obstante essa recupera­
ção, parte em 1753 um grtto

CONCURSO PARA ESCRITURÁRIO
DO BANCO DO BRAS!l S/A.

DATA DO CONCURSO. fevereiro de 1964 (ofiôal.
mente marcada) em Florianópolis
ASSEGURE O SÊU INGRESSO NO QUADRO FUN-.
CIONAL DO 'BANCO DO BRASIL. PREPARANDO-SE
CONVENIENTEMENTE NO "CURSO TE'CNICO
BANCA'RIO" UNICO ESPECIALIZADO EM SANTA
CATARINA. 'AULAS MINISTRADAS EXCLUSIVA­
MENTE POR FUNCIONARIOS DA AGêNCIA LOCAL
DO BANCO DO BRASIL·.
LOCAL DA MATRI'CULA PARA O CURSO TE'CNI­
CO BANCA'RIO: Sindicato dos Bancórtos, Rua dcs
Ilhéus, esquina de Anita Garíbcldí - sobrado

1.�'JlCJO DAS AULAS: 17 de junho na Colégio Cata'
rrnense, as 8 e às 19 horas

'

,

9/6/63

CASA - RUA TIRADENTES esquina' com a Av. H
\'uz - 3 quartos demais dependências.
��_ ._.7� ,

RUA CONSELHEIRO MAFRA - Duas casas n. 109 3

111 otima oportunidade.
�,..�

RUA TOBIAS BARRETO 22 - J;!;str.eito _ Confor­
tável casa de material perto da praia.
�-"->�

--

COQUEIROS - Rua São Cristóvão ao IMo da Igre
ja - Casa de 4 quartos _ 3 salas _ cozinha _ terreno

d.e 1l.550m2.

RUA 14 DE JULHO 91>3 - EsLtelto sald'i da ponte
quem segue para CoqueIros. Casa t: terreno com 782 m2,

1 %�. - f
RUA FRONTINO C. PIRES N. 32 - casa de made�ra

pagamentO parte à visto. resto a combinar.

TERRENOS

LOTE na Av. Rio Branco _ Venda de ocasião.
"JJil. �...

COQUEIROS - Rua Juca do Loide, lotel:)em sItua·

dos.
BARREIROS - Vê.rjos lote�

}J ...u.a que emneça cem ""

..�.�ua.e de um Gama LUDU,
rasgando 11 bandeira manar j

para que mio 11 utcrajusae o

.

nior do Campo do Carneiro

d'Agra Maior Franco' Paü­
liceano PaJ'anino,� Arcade
Brasilco ufa!). l'elo Brasil
vive:.\ murmurar nestes

sugestivos tons, o estro da
Luiz DeUino: "Ilha gentil
do sul. filha misteriosa de

uma \'erde Anfitrite

seu. v�,sto amor do oceano

hirto e jamais saclado" .. 1
Cruz � Souza, mais -profun­
do, ma:s sofrido: ":ts da 0-

rigem do mar, vens do se­

creto, do estranho mar ..

que p5e rêde de sonhOs no

navio trazes na carne,.

auroro'ls, virgens músicas

marinnas, acres aromas de

algas e sargaças". As vêzes

magoado: "FlOr perigosa ..

que o velho Diabo ... gerou
da poeira quente das a·

reias flOr de encantos es·

.quisitos. lagoas leU­

ficas, sidéreas" ...

--

lavrador
DOBRE SUAS COLHEITAS!

Cienlitld!jnente dosodos,rornecidos em IÓr. "

mulo� Qt):oecia[s poro diterentes Culturas, de \ \
acOrda com o nolurezo dos solos. Diversos �
tipos de adubos poro 0"1010. cano, mondi-,'oco, rumo, .nilho, arroz, "ãijõo, trigo. poma- ,

Ires. Jurdms. ele. : ..

I ,'.
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, Tendo em vi.rto os constant,es enganos pai' part,

de ,associados, a Diretoria do "Ura Tenis c'lube.", venL
�<�c�'!��:�;:i��:'�e ec1ne��:�I: 1;f�:��:t�:�: �� ����:,-�� 1
clusivwl1enle no Período das 14 as 18 horas·

Ndo >ltlrão otenditlus, em h'ipótese olgur'rJo casos

dü cQnvi,es uu esquecimento de ct1rtcil'as durante a'i
reuniôt>s social:>.

Cl'mUnIC/-l, lambém, qL!_te sómel'\te serõo forneci'
dos ccnvites o p6!SSOOS de fura, quando scLcit�das por
aS50ciodu::; que devem estar presentes no ate) do pedido

(
L__ �

ENVIE SUA CONTRIBUiÇÃO PARA A CAMPANHlPRÓ-C�IANÇA DEFEITUOSA, À ENTIDADE FILIADA DE SUA CIDADE:
Associação de Assistência à Criança Defeituosa - A.A.C.D. - Av. Prof.
Ascecdínc. Reis, esq. Pedro de Toledo, - São Paulo. )

Associação 'Casa da Espera.nça - Rua Impcrattizúopoldina, 9 -Saotos.
Associação Nossa Senhor.a de Lourdes, anexa ii. SUo Casa. de M.isai·
córdia - Av..C1á.:Jdio Ruis Costa, 50 -;I Santos. •

.Associação Mineira de Reabilitação - A.M.R. - Avenida Manso
Pena, 2698 - Belo Horizonte.

Associ.ação ParanaenscdeRe.abilit.ação-A.P.R.":'"R. Iguaçu,Sll-Curiciba.

Assoc"iação Pernambucana de Assistência à Criança Defeituosa -

Rua do Espinheiro. 730 - Recife. ..

Associa� &uw6rio Infantil Cruz Verde - A\', Jandira, 1002 - São Paulo

Assoc;açãoSantaCatarina deRc�biJitação- Rua Gal. Bincncoun. 102 -

Florianópolis.
Instituto Baiano de Fisioterapia e Reumatologia - 11.\'. Getulio Vargas,
544 -Salvador. •

Sociedade Campineira de Recuperação da Criança Paralítica -Rua Lusitana,
369 - Campioas.

Dr. SANDRO
MASCARENHAS
CIRURGIAO DENTISTA
Ex-Estngiârio do Hospl�

tal·Naval em Cirurgia e Ch·
nlC3 de b5ca, Modernísslm\
con�:Jltôrio fulurama -

cadeira eufórica - Alta ro­

tação.
Rul. Brigadeiro Silva Paes,
n. 13 Telefone; 3552
CHACARA DO ESPANHA

DR, J\WAROpE
.cARV.AtHO

"

Comunica aos sem cU-

entes a mudança dn ::\"U

cons�ltQrio, a p3rtir 1� 1.t

de abril, para à run �unr�
Machado, n. 12 (esquin�
c..m à rua TiraMnt�s) -

Lu andar Bala 2

Atenderâ nos Ine�m,'"

rários - isto é das 10 a�

12 e das H: horp.. em dLiT

Dr. Aloisio
Monquilholl
cLíNICA DENTARIA

Tratamento das afecções
da bôca em adultos e

ctianças pelo:> metodos cl1.­
nl�o e clrurg;co. Confecçao
de proteses parciais e to ..

ta!!;.
Atende de 28 a Se. feIra

das 8 às 12 horas e das 15

as 19 horas aos sabados
pela manhã.
Exdll.�lvn.mpnte com ho­

ra marcada.
Gommltórlo: Rdtriclo Ju·

lieta .- sala Jn-f - n.s Jo:

ranimo f'oelJ1Q.

IRMANDADE DO DIVINO ESPIRITO

SANTO E ASILO DE ORFAS

"S. VICENT� (}E PAULO"
CONVITE

De ardem do I rmõo Provedor tenho o prazer de
convidar ao!, �mbros desta Irmandade, às Exmas.
Autoridades e ao povo em geral poro partIciparem

.::�_�:��i�i�:::lad�oD���� ��p��\�sS�:tO'actrd�e.al���
iõ seguihle progl'ama:' ,�' I •

De 74 de maio fi 2 junho, às 19 horas, N�venast
em honro'dd Divino Espírito Santoi ., ,

Dia 2 de junho às 6,30 hol'Os Missa e Comu­
nhão. Geral dos Mernhros do Irmandàde - às 8 horas
Missa Solene

Dias 2 o 5 junho, na pr'aça defronte 00 Asilo' 1l'a

dicionois barraquinhas com preqdos e que�ma de' fo­
gOs de artifício.. b ni!steiro di) corrente ano é o Exmo.
Govef"nador do Estado, Sr Celso Ramos.

Comunicamos também, aos presados Irmãos qrle
durante os festividades, no Consistório do Irmandade
haverá pessôo encarregada de proceÓi!r O cobrança
das anuidades do cOrrente ano

Florianépol'is 24 de Moia de 1963

Washingto'n Pereira - Secre;ário

A HORA PRESBITERIANA
Ouca todos os domingos- pela ZYT-25 Radio Anita
Garibol<!li de FlOrianópolis ás 13 noras e 30 minutos
A HORA PRESBITERIANA. Agradecemos

'

sintonia·

PARTICIPAÇÃO'
Avrton Ramaiho e Terezinha de 80rja Ramalho
Tem o prazer de participar aos parentes- e pe�­

soas 'de sum- relações de amizade, o nasciml"nto, ncnr

2�N��-n. 19 <!o cÚI'l'cnte,.de..suo,fjlhinha RAQUI:L HE:�

Florianópolis, 9 de maio de 1963

EW<lldu Morifz
Presidente

Luiz Armando F. Wolft
Secretório Geral

INSTliUTO DE IDIOMAS VA'ZIGI
O INSTI)'UTO DE ID!OMAS YAZIGI comunicQ

�rí;:1�: ��f�'t\�'����;� qr�E iá ���CZt����ç��� ��
lNGLtS para quaisquer do ü'ês EstágioS, oferecen";o
horono" adequados nos peHodos ria manhõ talde e
-J nC'J'ite

Outt'o�,<;im, 'comunica aos olun� vigeCltes que o

reinício dos. oula.;; seró na semana em curso, obede­
cendo 009 horárins jó estabelecidos.

Melhores informações n? Secretaria do Instltu·
ln. "" �'Wróri[l rios 9 às 11 h('1f",� e d0s 1 S às 20,45
horas, dp Segundo Ó sexta feira e aQ.� s6bado$ dOl;i
9 as o o horas.

•
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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OH DE AGOSTO llPR�SENIA CM DE,
CQLWO CQRAÇÃ,O DE JESUS

:�---------:-:------��-7à,: FraudeteleHoral em S. faulo: .

'11 :li1II:.1:«CGGIIIAtIEiti �: SimI·
#!< •

: _ �������l�"�-'OCO��]�/��: lCanCl8S prosseguem,

BI_LIMENAU AMoANHA- RECEPCI'ONARA-_ ' S. PAULO 30 (06) - Ieítorot de corrupçõo 'eO' Jetrcrots. Tais indicoçôes
• '.

A p'ropósitO do fraude Igumas j��tas oourodc s.�rão submetidas o, opie'• ._

ras do pleito de 7 de CU- cracõo do TR que Invest'
4l1li •• ,JI _::;; rubro, o desembarqodor capital com 4 milhões d,
•

REPRESENTANTE DE J G ' ".f/ ,.. Fernando. Bueno pre�ider h�bit:Jnt€s. A apuraçõo de
, .

. .
-

I.
_' te d? Tr'

..

bunat

..
Reg,"nal tnbWd.o

a cédula único

• O DR. EVANDRO • de Sa� Pau�o af,rm__?u qu� São Paulo. é hoje uma

• Uns, Chefe da Casa Civil da Prf"s\ XXX • ,
_ ® _

essa síndrcôncto nao fo· ga B. Il"'dOneida.de
dos corri

dê d R 'br' h' AM"ANHÃ-
-

'(. � rais não soo; funcionárbt t da t

• mean��� �m �ia�a/co�eg�i���ro�,,�1 no Club'e "12 de Agàsto", BaiançJ � MJt,lJ4-. desenvolvido poro efeitos ����I� :;ar s��,u�p��va���:::
• Blumenou, onde presidíró a inauqu BOssa Novo" numa promoção dos (.;� • eleitorais, mas tão somer- Pl'nsseg.uiu o presidente de-

.. (DCÕO do "Carrilhão Eletrônico" d, nasl,lnUs do 'Colégio Coraçô de Jesll�, te para efeitos peneis. Di�

Tc�nEtoCc'fe'utm,0nno_doa'poOdeq�_ee.o',III .!..g;eja Matl'iz de Blumenau, repre- e opres<>ntocão do Cronista Celso Pom se ainda que os ccmoo- u... -
,

• sentondc o Presidente JOão Goutcrt. plana'
-

. , nenres das juntas e1ei"'c rottbõee de votos, precise

• Pemottaró naquela cidade, regres- -XXX- • � ROLA MAIS Pl'RFEITA oe mtur_ do Tribunal. São cidadão! contar, com a ccroboracõc

• dos�no1�,n�s��: B��s����o�t:s o ������� �;���N!�ará em festa com cj' ��b���sdo �����âr ���lsa�
, nesta redação. .óôo tinha chegado c inouquraçôo du Carrilhão Eeltrônicc' C i.dade " Fato's fiscal'izoção construtiva

• "conftrmoçôo de sua vinda a esta C:::- da Igrej: Matrir Altas p�rs?n.alid.:l·, .. ���. ����i�i�! Pco������to;
• pi,tal. -XXX-

ces estaroo pr���e�� cenrnonrc.

• LUIZ H. dn SILVEIRA
O presidente do TRE ter-

• R'EPRESENTARA' DIA 15 \ • Bonito a manhã náutica de domirgo, patrocina- minou afirmando que as

• naOC��)i����:O�eC���gRU�;ço;õ �:o2��� r.e!t��:��;e s��á Ri�;�:g��t�(( ���x����. d>: pelo, Aldo Luz e enqotonado por uma manhã de �:���a���i:�osSi���C�:����
• rtlhôo Eletrônico do Igreja Matriz, de no andor térreo, ligada ao Jardim de

sot r�a�:��7a t��t;t:���<;: €" l�o�E��A����ã�L�ere���_ dos juntas eleitorais para

• Bturnenou, o Deputado Federal Pcdr ' Inverno 12 do Musical Bar. • teu apenas com os qoucbcs do Barroso e do Untõo protesto criminal dos imo

• Zimerm1nn. -XXX-. cama repr.esentcçôes visf tqntes. Não vieram. nem un, plicados.
• _

-XXX- NÃO SERA' quoioe nem arçenunos e os cariocas e paulistas com-

IENO'810 MELHOR'. A CONVITE surpreso para o Colunista se un" oletoram o rol dos ilustres ausentes

• ��p���Bv�r��e��;)S���I:,�;�Ol��I' �����o dde� ���e��e��'�s 1�:;:�a:s���Ô�' E mesmo assim a regata foi brilhante: técnico,

• recital no próximo dia 6, às 203C Governador do Estado Nota que vo3!('1IIIII ,�o,:';e.oceo'�:ciofe c�':nb:������:�, â�mpl�;��� do Martine!:i;

• horas no Teatro A'Jvoro de CO�VO- um "furo"
_. .

III -"

Poderia (como era intenção dos diretos do Aldo)
II lho, O" pianista GilBERTO TINETI I -XXX- • ser-mais brflhonte ainda cem a opr-sentoçõo .

dos
III Os ingi'esso!'i podem ser odquinôos LUIZ. • melhores conjuntos da êanoogem sulame,ricana, que

• no Loja ZANDOMEN1CO, em trcn T"d�(mqnuq.o_uef'o.AmldamO Goonc'oon9"uon' tuSil�iBo.O.,s�' deixou de ser eeatídcde, em consequência de diversos

• te ao' Cine São José. .J' ., motivos alheios à vontade do" promoteres da compe-
-XXX- Nuva" foram convidados 'pOr um ern-

trcôc. Um dêsses motivos (objeto do coluna de huje)
• ONTEM I-weSSÓf1, poro um contrato em 8uenof"1!I foi toJvez, básico na precipitação de�sas ausências.

• à noite, em. Palácio o Sr e Sra G:.- /',\'1" fJ,J.J Pcdida " .

Vou tentar estoriá-lo /
.. v,n'nador Celso Ramos, recePdoro\ -XXX- ' " Há soeis ou sete mêses atrás (não me l'ecordo a

: com um jantar o Conde (.> Cr;���('.,.,,<; C�. _.

V.
_

C
.• dnta certa), foi eleIto a atual diretoria do Clube de.

"
- JacQues Chqr;:e�on. CUi,-,..Ji G<-_:>al nen':'0e,tOa"gSct.�'a· �aN,A,o_suotoSen,ahca·�oa daatap'e1:. Regatos Aldo Luz

• da França no 8asll, em Pôrt' �-:::grL. .>' ,

extremo senso de 'limpeza 1'2 radical fobia à papelada

• t�� r����I�li�L!o casal Max ����"p:;:'�� qUe não conhecem o �eLI,
velhaO r:::I�e�ec��t��i�t'in��fz d�orv�:: ���a�;o,�: �;'

II Schumachr, reuniu-se a "Ala -XX)(- cre!a{'io do CI�be.
.

,
car< da AABB. Presente o casal Dr E' O NOVO Foi un, rasgo-rasga de duas horas o� �?iS, e

Aldo (Arecy) Urbon, Presidente.:18 Del.egado do Insti ulo. do. Pinho em, findo êsse tempo róda a docum.entação ,l"lIstOrlCa do

; '�:::::�:�f��x- ��en:ap;�,'ca�;�;���
Hel'o

BO""': �:�;�:tE��li�h����l�:�:,o::nh::o �::,a::�
• le t:��m�ann�q�;��Ol���fi��;�nL��, d���lie DOMINGO • nhum oficio, nodo.

• apresentarõo os produto� do Lumiérc já n�s ���3�r����:�7s� ���i�ra�U;��;. O Aldo Lu!''!? 4-:oj,� um Clube sem história. Tudo

J - Industria Cassimiro Sílveira de' Regina Ramalho Silva. será entrevis"
que havi.o paro dQcumentá-Ia foi sepultado, no fôrne

\ ...J,:,�I�De!.��::t�c;!t::�a: .... ...... , que a Prefeitura mantém sempre a boa temPe.ratura
lá para os lados do ponte metól"ica.

Não hcando nenhuma cópia de ofício. foi. di fí-

cil aos diretores do olvi-rubro conhecer o enderêço RIO 30 (DE) - Milj-

dos "rem.eros" platinOso .

tores das 3 fôrças arma-

Depeis de muito buscar "é que o conseguiram e das vão se reunir ho.je O�

isso ja multo "em (;imo" da dota marc��a paro o rea- 18 horas na sede do c1ub(

lizaçõo dos provas, o que Causou dlflcul�ad�� aos militar no Rio de Janeirq

uruguaias e argentinos, no que concerne Q hcenqa. Deverão tOmar conheci-

dispensas de serviço, etc" .. '. providências que de-, mento na 'oportunidade
vem ser tomadas antecedentemenW. da posiçõo assumida pelos

Nõo há de ser nado- a nova d'iJ:etoria do Aldo presJdentes clubes Naval

deverá ter (lO futuro um" s!i)cretário menos intransi- Militar e do Aeronáuticc

,gente e av�sso 'aOl môfo do papel velho.
.

�: ��ea�i�::t�e�t�s 00��I�

CINEMa
Cine !iAO lOS"

ás 3 'e 8 horas
Lin'i Ventura

Andrea parisy
-�m- às. 8 hs'.

Randolph Scott
Joem Mc(.rea .

Morl.ette Hartley

o CASO DA RUA MONTMAR'I'lt1i;..
- Censura: até 18

Cille illn PISTOLEIROS DO ENTARDECER
CinemaSc.ope - MetroCOlol".

às 5 e 8 hs.
Jpmes Garner Censura: até 14 naos

Audlley Hepburn
Shirley MacLaine

Cme iMPDIO
ás 8 hs.

INFÂMIA
Censuro até 18 onos

Curt Jurgens
Lilll Palmer

Chie F4fXY
às- 8 hs.

DEMôNIO EM SEDA

- Censuro: até 14 nnos

MARISOL
(a esh'lelinha querida de
"Um Raio de Luz") e
PULGARCITO

(lembram-se dêl� em "As
Aveniuras de JQselito"?) em:

I
I " UM ANJO DESCEU DO CEU i'\ -.;-(.}._ FJávlo'Migliacio
l

.

Techinicolo"r _��.,.;_.....;,..
1L:.��b1t. - Ce�SLlL'O�,at�.J�

ClNE RAJ/l
ás 8 hs­

Glauc€ Rocha

•

m'"!lhorando' o. estado oc

scúde do marechal Zenó­
bio do Costa desde on-

RIO 30 (OE) - Esté
--�----

FLAMUlAS
Contecctono-se ouclquet quantidade, na melhor

Qualidade e r--enor preço.\
I Ed Znhi�:_-- 7,0 andor aoto 701' Fone 24�.,4

tem 'internado num hor
pital per ter sido vítimc
de uma trombose cere- -------�------
brol. A tnformoçõo fo'

�i��a�.por familiares dc

, sou, MAIS PC;��ITA 00 IRASll.

Ó AUMENTO
DOS MILITARES

!

A Cia de Cigarros Souza Cruz :_ Departamenlo

de Fumo de Blumenau - associa-se as homena-

gens prestadas a êste Matutino por ocasião do s�u

48° Aniversário de Fundação.

JOAO RIBEIRO:' PREMIO
'.

DE Cr$ 200 Mil
:f Encerra-se no dia 10 de julho de 1963 o pr,:zO

_________________�----_;__--- de recebimento dos trabalhos para o, PREMIO JOAO
; RIBEIRO no volor de Cr$ 200·000,00, criado peta

C t d d·
Campanha de Defesa do Folclore Bras·ileiro. do

..

MEC

. afiaz O la cOm um m;n;m� de cem fôlha, tipa oficio, do"'og"-
fadas em espaço dois sôbre a contribuição de J060

O prêmio destina-sle a monograf�s :inéditos,

-I A J' B O S�- Ribei� ���b�����o�ee���'�e�: e��r!�I���r� Rua Pid,o
Lessa, 35, 6° andar - Rio de Janeiro, GB.

':ioe GLORIA

\

t
Impôsto de Renda

AVISO
AS. Propaque, comunico que mantem proflssionl.ol

devidamente capacitado para preenchimento de de_

clarações.

Escritório, - Edifício Banco de Desenvolvimento
do Estado - ·5.0 Andar Salas 502 e 503 - Fone

I 3040 Horários: 9·30 - 1 1.30 e· 14.30 -16·30

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
ADMITIMOS UM FUNCIONÃRIO QUE TENHA PRA·

TICA DE SERVIÇOS DE �SCRITÕRIO E QUE SEJA DII·

TILóGRAFO - TRATAR: SUL AMERICA - RUA ARe.:·

PRESTE PAIVA N" ].', - 1" ANDAR - FPOLIS.

PRECISA-sr
NOÇAS e RAPAzES/ ativos. e dese�bal'açados.

com instrucão secundár"ia para trabalhanem à base de

Comissão Serviço lucrativo:
Apresen�or-se exclusivamente dos ,18.00 às

l? ,00 hora!'i, à Rua Nerêu Ramos - 39.

COMERCIANTE
Protejo o seu capital filiando-se ao

SERViÇO DE PROTEC"O AO CR'DITO­
(SEPROC)

CLUBE DE DIRETORES LOJISTAS DE
FLORIANóPOLIS

Rua Felipe Schmidt, 19 sobo - Tel· 3518

, GlNA'SIO EM UM ANO
Agora com maiores probabilidades _ Faça a Df;

sua inscrição à Rua Dr. Fúlvio Aducci_ 748 CURSO��
CONTINENTE. A.P. I

M'

Q.UAR'10
Com ou sem Pensão

'p

EsteveS Júnior, 34

RU-MARCAS E <PATENTES
Agenle Olicial'da Propriedade loduslrial
Registro de marcas, patentes de fnvenç40, liames coo

1Jterctafs, titulas Ce estabelecimento, insfgniaB, frases d,
propagancÚi e marcai de exportação.

Rua Tenenle Silveira, 29 - l° andar -
SALA 8 - (ALTOS DA CASA NAIR - FLORIANO'·
POLIS - CAIXA. POSTAL. 97 - FONE 3912.

.....

I�
'v-o.

•. �. WALI P II b I i C i d li d e
I . • 1u' em Sta. Catarina

,<

Confec�30 e conservação de painéis
em todG o Estado

R. Fernani;{� Machado.6 1° '-Ind .. r -fone 21 13'
,_� __

'"...-4_ �u,�""_f'L���Ó��I.s, �-

...-.__:...------- ,."

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ê'lJll-rTi\"I'l\ClI.
"Rendai em t)esfile" i! fes!i! marcada l'i'r'l " r·";"mo ri;a 15 de JllJ1ho nos salõ&s· d!!b� Dtne de tºa�!o. Vinle modelos mgo apre�e!l!lldc; por el��l
_______--=�_--=====�

..���!I)S rrla�. de gessa sociedade na 11.211 li � � � cl Clube Doze.
',.

�.��!�!a.!_�!..�Iºde abQ.9 .��'=-. E O azar continua ...
PEDRA FUNDAMENTAL Lindomar Rebelo Fornerol- ve como seu pnmerro Prc- mental do LAR bA MENINA
DO "LAR DA MENJNi\ li. A atual Diretoria do CLt> feito o sr. Eugênio Davet DESAMPARADA com o peno

DESA�lPARADA" SE DAS MAES acha-se fl<;_ Schneider; conta hoje com sarnento voltado para o Alto,

g:! I .
sim eonstítuída: Presidente mais de 12 mil habitantes com preces a Deus Nosso

Do correspondt\! Lindomar Rebelo rornerorü- (com predominância da 0(1.. Senhor Jesus Cristo, para

CIZAlI,:\ Vice Presidente, ElizabetiJ, puteção católica e grande que �ie abençôa a nossa o-

Rosa Macedo; Secretál'ifl, ;��e�i�::::\:;��z�é��C��rrt: bl��ta ATA está sendo Ia.Maria Fiuza Lima; I" Tesou-
reira, Olga T. Unbehaum; 2"

deíramente no coração de

Tesoureira, Maria José
Santa Catarina. Possuí co.

Stramosk e Oradora, Rena-
merda dos mais movimen­

te S. Odebrecht. tados, grande tráfego - por

Desde a sua fundação vem
quanto considerada CO'11

o CLUBE DAS MAES enví-
justiça Capital do Alto Va·
le do Itajai centraliza 19

�:���o t�:o:o�:t:�õ�ç�sO� municípios desta região -

FANATO PARA MENINAS :���:, �i�:�:s,v:r;:
em Rio do Sul, para dar 2S colas Normais, 3 Grupos

�%a��i;hh�ma:�s:mp::��: Escolares, inúmeras escolas

onde possam encontrar o ;=:���s 3 eH::�;�,ai;,M:útil e o agradável. É que a. ternidades, diversas Igre-as
finalidade da óbra que o e muitas outras óbras dlj­
CLUBE DAS MAES se pro-

. Das de .mencãc.
põe realizar não é apenas'
abrigar meninas órfãs, mos
também dar-lhes ínaíruçâc,."
ensinar-lhes uma profissão
condigna, sem faltar diverti- Vende-se um totalmente -recondtcíonooo, com ocessó­

rnentos próprios à infância,
.. elos.. O'timo para acoplar co mgerador de enerqle elé­

Sabemos perfeitamente, co- tríca. Preço de venda o vista cr$ '15.000.000,00· De­
"mo cristãos que somos, que

. mots infoJ.1mações em Cbrlsticni-Níelsen Engenheiros
tudo que fizermos a um .Ie e- Construtores S. A. em Curitiba' à Ruo: 15 de NIl_
nossos semelhantes, estare- vembro 556 7.P andar __. salas 704/5 ��. telefone
mos iazendo a Nosso Se- 4-6433' horário Com;Jrôal.
nhor Jesus Cristo cujas sá­
bias r·alavras sempre foram

o nosso lema _:_ FÓRA Dil

CARIDADE NÃO HAVERA

SALVAÇÃO.
Após a doação dêste am­

plo terreno, por parte (lo

sr. Wi1Iy Schleumer e esp-)..
sa qua corri. tão nobre gest0
provaram possuir uma mell­

talidade verdadeiramente e-

Numa homenagem da tm­
prensa desta terra 'às abne­
gadas componentes do "Clu­
be das Mães", passamos a

- divulgar hoje, o verdadeiro
acontecimento histórico que
se constituiu o lançamento
da pedra fundamental co
"Lar da Menina Desampa­
rada".
Desta fórma, tronscrevo.

mos uma cópia autêntica do
documento colocado junto
com a pedra fundamental E

que na ocasião, sob aplausos
gerais, foi lido por dona Ma­
Tia Fiuza Lima, Secretário.
do "Clube nas Mães".
Ei-lo:
"Hoje, dia 12 de Maio do

Anna Domini de. 1963. estão
reunidos os membros etc
<i.:LUBE DAS MAES de Rio
do Sul, nêste magnífico taro
rena que é uma. doação dn
Ilustre casal Willy sente-i­
mer-Álida SChleumer, para a

cerimônia do Lançamento
da Pedra Fundamental do
LAR DA MENINA DESAM­
PARADA.

Momentos ante·;, tivemiJS
a satisfação de assistir n

celebrRção de Mi5sa Cam­
pal. com a presença de a:J­

toridades civis. mililares e·

clesiâsl.icas e do povo em

geral, notadamente desta.
VaIad:l. Taboão.
O CLUBE Dl!.S MAE�·,

fundado em 27 de novembro
de 1944, contando alualmelT­
te com 330 membros, e u­

ma A<;sociação de Senhoras
de nossa cidade, com a f:­
nalidade' de ajudar e am­

parar meninas desprotegi­
das. Estiveram no exercício
da presidência as sras: Ga­

briela de Araújo Kricck e

Edite Chedid, SE:ndo que des·

de novembro de 1961 ve"n

cnos em que vivíamos em

Preciso-se de u�a. p.ara fôrno € fogõp; Poga-"e matéria de ensino.
.

Cr$ 15.000,00 (qUinze mil cruzeiros), óTLcnsais. r.ora .. As urimeiras medidas re·

ficar durante três mêseg na ilha da F(&ncez, cm Ca- f�rentes ii. educação, discu-

nosvieiros, o 'partir' de 3 de junho. tIdas na· Assembléia Consti-

Pede-se bõas referências. tuinte são, na maioria, ·d'Ol

QualqUE!r irformaçõo no Cosa Laudares·, Deodo- umbo grandiosidade que re-

do 15_ fone 3820. velava bem a alienação dos
propO:;itores, e que se resu·

���:��::,:�::�::n,n�:,����: Casa Im Pp lrtamDotil
. ��:f,�u�}:l�::���:�::

so Idaal. E hOJe, graças ao UU J\ b U quem propusesse até a cna-

Todo Poneroso, atmgllnos o Ç[lO ele uma universidade em

marco inicial ele nQsso .em-
,

Procmo urgente para alugar, Tntar com Osmar nést:l. câdá provincla, medidas que
preendimento, com o lançR' Rêdação ou pelo fone, :j022. se resumiram afinal, (e que

:�n�� �:;e�: f:���;�� � ���:::r:r::�;i��aa��s6��;
DESAMPARADA.
Rio do Sul, fundada no

início dêste Século, teve o

seu Município criado em

1930 � instalado no .inesqUé

vrada neste 12 de Maio de
1963 - Dia das Mães por ser
o segundo dbtningo de
'maio - quando Presidente
do Brasil S. I!!xcia, o D!',
João Goulart; Presidente de

nosso Estado S. Excia. O

Sr. Celso Ramos; Prefeito
de nosso Munic!pio S. Excfa,
o Sr. vítono romercnt e

Presidente do CLUBE DAS
MÃES a era. Lindomar Re­

belo FornerollL
Rio cio Sul, ll! de maio da

1963.

Seguem-se inúmeras asst­

naturas

MOTOR IrEm MWM 900 HP

COZINHEIRA

TERRENOS A VENDÁ

SENHORES MÉDJCOS .. ..

NÃO ESQUEçAM DE DECL�RAR O SEU

IMPOSTO DE RENDA
A. S. PROPAGUE,

Escritório - Edifício Banco de Desenvolvimen.
ta do Estado _ 5° Andor Solas 502 e 503 - Fone

3040 HOI'órios: 9,30 11,30 e 14,30 - 16,30

Ruo Tirodentes 53 .- FloriQnpDOli�
VENDE"SE

VárIos 'ates pI-0XIr"OOS ao Grupo Irineu Bornhou
sen - Estreito.

1 - lote 28x22 - 'Jardim Atlântico - aar.
reiros, (Bem pr<Íximc a·Estrodo Federa!),

1 lote 12x30 ."0 zona balneário de Comburiú
próximo à sede do l<Jte Clube.

1 - lote 10x30 no zona balneário de Comba
riú próximo a sede marítimo do Iate Clube,

1 lote 15x30 no Vila Pompéia - Cu,rtibu.
1 lote com a A'reo de 700 mts2 junto ao HU\f

pito! Protestante em Blumenau
-

I. loto 14x30 junto à Fundiçõo Tupy, Joinvll'..
I lote 22x31 em Pilarzinho, Curitibo.

IDra. IARA ODILA HOCETI AMMON
COMPRA·SECIRURGIA DENTISTA

Atende senhorns e criancas.
Método psicológico mode'rno-especializado para crion

ças
Alta rotaçõo.
Aplicaçõo tópica de fluor.
Atende sômenle com hora marcado das 8 às 12 horas

e dag 15 às 18 horas.
Ruo São Jorge, 30

. Uma caso próximo 00 centro. de Fpolis, até
2,500.000'00. .

Uma caso até Cr$ 1.000.000.00, próximo ao

centro de Fpt'"lUs,
,

•

1

Uma �cquena chocara com Qproximadamente
dois hectares, prefere-se com uJYla coso, próximo a ca

DitaI. I �

Curso PreDaratório Continente,.
CURSOS ESPECIAIS

PARA PROFESSORES
DE DATILOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 (GINA'SIO EM UM ANOl
PRE·<;INASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO
DATILOGRAFIA

� Baseado nos mais modernos processos peda-
g6gicos.

I� Dirig'ido pele:
_ PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
_ Equipado com m6quinas novos.

HORA'RI0S: DIURNOS e NOTURNOS

F'aço sua Inscriçõo à Rua Dr, Fúlvio Aducci "'nti'

ga 24 de Moia, 748 - 1. andar. fI'ESTREitO . FPOUS.,',. ��'fWJlji"}�� ,

Apartamentos na praia I,de Camboriú ,

Na mais bela e confartáVlE!I praia do Estado de
Santo Catarina - CAMBOR1Ú __;.. dispomos de exce-h
lentes APARTAMENTOS no Ed'ificio "CAMBORIú"
PALACE" cam localizacão privilegiada eis que está

Ja CEM M'ETROS da praia.. Os apartamentos, de fi-I
no actrbamento têm 1, ou 2 ou 3 dormitórios, com so;""
la de estar, banheiro etc' I,_ O Edifício aCabà de ser construido
I

_ Os Apartamentos estão desOcUpados I- Bons preços·
.

_ 50% à viSto e saldo em doze meses
.

Enderece haja mê9no SeU pedido de inforrti"ações- .1i IllIi1Ii1Ii1I1i1Ii .
õ ADMINISTRADORA Pl!_EDIAl LTErA - Av. Vi","

te _Machado 18 - Edifrcio Kwti5i.nskl 5.° cindar -

Curitiba - Par:lnCl - o ....e -01$5� -- .

AntOnio de Alcantara M,l'
chado, escritor modemísta
paulista, criador do inesque­
cível Gaetaninho, não se

cansava de comentar, com o

'melhor humor, a Jnerícíên,
cta de nosso ensino e em

particular as lacunas do
ensino superior. Não perde
oportunidade de gozar are!
dação de um projeto de fun
dação das primeiras Unívar
sidades bresnerras, em 1823,
o qual começa por um cras­

so êrrc de português: "Ha­
verão d u a s universida­

.

des ... " E, segundo O ttrc­
verente escritor, a tal frase
"deu um azar danado"
para o desenvolvimento de
nossos cursos unrverstta­
rios ..

Certamente há exagêro na

caçoada de A}(;antara Ma­
chado, esquentado pele �CJ.­
tusresrno crtttco ti: ;. 1)'
I"OS moderrlisfas. l' ,tt 1\
liz "haverão" :"H

.

cueotemen- e
tros projetos c:\ JO(.'"
a sue crrnca nuo " codt. ':1.­

fundada. Bàsta pé-correr
relatórios de Ministros tio
Império e da Re!;el1cia, na

parte referente à' educação
para se ter uma idéia d::!

tituição definitiva: "A ins­
trução primária é gratuita

./ para todos Cls cidadãos".
Ressentia-se o ensino da

diretrizes básicas

do o território; da ganância
e da desonestidade que do,
minava o ensino particular,
práticamente o único exrs­

tente; dos ordenados ínsíg­
nificantes pagos em geral
aos mestres dos diversos n(
veis e, particularmente (1,(1.
falta de professores espe­
cializados, de mestres que
fizessem do magístértrr-a sua

p.roflssão e que, orgulhando.
se dela, a ela se dedicassem
com toda a consciência, se:n
transformá-la num empre.
guinho secundário, despe­
chádo junto com mais :1:­

guns outros.

Ora, essas deãcíencías e

abusos se estendiam do en­

sino primário ao superior,
êste todo nas mãos «te zo­
vemo. E" assim que; em

1831, "o ministro Líno Ceu-'.

para to

nho,
ci J ""'.' ·.:1lf!1.;·de Di-

(,2 S o Pz utc, eoceta­
at o :':,' ;'tVl'qU':l

<; ,,' .run ) ,

a, (1,"1" notando q "d.:;.hi­
:W C':)lTI que têm se portado
alguns 'lentes d,o curso Ju­
ridico 'da cidade de São
Paulo no desempenho de
suas obrigações magistrai",'
sendo ainda indiferentes n&o

.

só às faltas de frequencías
de se'..LS discípulos, como a..

inda ao bom ou mau quilo.'
te de seus estudos ou exerci­
cios literârios, apurando in­
discreta e perniciosamente
a todos os que se apresen·
tam aos exames

" (l)
Aprovêita a ocasião o mi­

nistro Lino Coutinho pa"�\
faz�r um apelo às Congre­
gações, para que não se ren­

nam a portas abertas, (xpon­
do os problemas e desaven·

ças internas aos alunos, qu�
disso vinham se seryindo
para justificar atos de insn·

bordinação e para desmora·
lizar professôres. e a própria
Escola.

M8$ o apêlo de Lino Cov­

tinha certamente não "[oi
ouvido. Em 1844, outTO r,�

VENDA DE VEl'CUlOS

Jatário de. Ministro nos mo-c

tra que a situação se agra­
vou com o tempo. O "des­

leixo dos proressõres'' é tal

que o Ministro solicita à
Assembléia Geral Legislati-
va a permissão de pagar o,

certos professOres relapsos
nos seus deveres gerais pa­
ra com a Faculdade, apenas
"EM RELAÇAO Á FRE­

QU�NCIA", a Iim de incitá-
los a permanecerem ma-s

tempo junto dos colegas e

dtscípujos.
Mas o desabusado Minis­

tro, que entendia ser o me­

gfstérlo profissão que ultru

passava o simples ato de

ministrar aulas, jâ prevê a

inutilidade de tal medida,
pois .comenta: "Talvez esta

peovídencta seja "?paz de

obrigar os proressôres a

compareccr.. mas será eta

Clp.t.z. éle o
-

s-mpenher -eunosctrenre

()�r·· acões do r'"'�''":''�é'''�'l
o

11 ...1'e1!- .��ato matert.;'.. "o

.)rOr�SSol ou Iente; ma�
também 11' .vj'�.l;mpeQho.ct ...
illst1"Uir·'�e .e instrui.r cons­

cienciO:-ànll'nte a mocidade,
!lue pam éste fim lhe é con·

fiada; 9. obrigação física po­
de ser levada a e"ecução por
meio ele uma coação também

física; mas o plena desem­

nho d:.. obrigação moral ';1)

pode ser determinada peT..!.
consciência. do dc,'cr e no

presente CôlSO esta consci­
ência (uUa completamenh:"
E conclUiu sem comicçã"!:

reria esta providenda
mais)'Própria para levâ·loc;
com presteza o estado de

prestarem o serviço, que de­
les se deve esperar."
O Ministro não levou a­

diante o seu desejo de CO"l­

gir pela fOrça. os professõrE-s
a cumprir suas "obrigações
magistrais" c o azar conti­

nuou pois, dois anos depoi,>,
um d�putado denuncia em

plenál'io os abusos que se

dão nos cursos jurídicos, no
que toca à. frequência de

professOres. Entre outros

aponta como causa os diver­

sos cargos que um só pJ"�'�
fessor ocupa ao mesm('

tempo e que os afastam AA

Faculdade ...

Em 1847, O Ministro no

seu relntório-, ainda volta ao

problema da freqüência dos

professõres, apontando Q"len­
te (qu�) no ano não (oi a

sua cadeim mais de vint9

ou trinta vezes, pretextancb
molésõla que anás não o'
impediu de outros nego­
cios", havendo mesmo aque­
les que, "dando parte de

impedidos para irem às au­

las, ensinam em sua casa",
maneira certámente mais

confortável de ganhar fi'­

nhelro no magistério.
E assim, o AZAR OONTI-

modíãcanc

asj-ec
CU:.D,.:JF>::) or

centros como S, Paulo, po
exemplo, que são já bem

ros os professOres unive
tártos que ainda menosp
zam o cargo de catedráUc
dedicando a maior parte
horas de trabalho à sua �
culdade, Infelizmente,
se pode dizer o mesmó
centros menores, cujas U
versidades novas, sem t

dição ainda, não contando
centro com professOres
pecializndos, estão sujeitas
admitirem ainda. tôda

pécie de mestres. Até v:fir-õ
rista profissional já foi co

tratado peln Faculdl,óc

Filoso[ia de Florianópolis

Saxofone, Livraria José

lympio, 1940.

Concessionários
LOJAS PERE�RA OUVE IRA

R. Trajano, 23 - FLORIANO'POLlS
_r�,

(";

A
BURROUGHS
9·10·01
SOMA "�
ATÉ ".(.

,"99.999.999,9
Nos serviços d e sua Mutabilidade, a Bomadora

m
"BuM'oughs 9-10-01 ii hldispell.sável pela grande oa ..

�latIdadtl de som� <! 8ubtra�<i", A�solub.mente iJUa
<cisa e com lIolavel.rapldc21 de lIperação, a Burrou,bs
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COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGE; , GILBERTO NAH._AS

GILBERTO PAIVAPROL DE SANTA CATARINA NO

COLABORADORF.S
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SETOR DOS ESPORTES

Barro! · Marlin�llí lantará [lmDaD�a �m Iran�� ,I�[�t
t�����.�������ii���t:�ª!���i:�ol;��Z�� Nu'mer'os dO I'!lJU."eooStto ReOI"oD,g! de Fute�ol LOURiVAL LORENZJ REGRESSARÁ'

.

����l'�aca;,::,�o a��a�lça�e��:�sl:t";e����n�i� �:;�� U Uu p n 9 u U· U AO BRASIL EM JUNHO
que murto, enal:e�e e à Santa Catari�a e 00 Bras-i Acácio (Avai) .... . . . . . .•. 8"

Lisboa, (via Panetr) _: Lo vtte pura orientar a sua e·

que teve. nos .últlmos J<l'�OS Pcncmencenos, dese:flrc- JOGOS REALIZADOS Márcio (Arlétrco) . . 8 /I
rival Lorenai, a técnico brn- quipe, caso eu resolvesse

lod,os- r:c.entemente em Soo Pculo, uma
_ das. maiores Tutú (São Paulo) , .

A

7"
stíeíro oue comandou o Lei- voltar. Mas são assuntos que

saustoções ao ver o rubroneqro d� rua Joao Pl�to per- l0 rodado _ Posto! 3 x Guarani 1 Q Figueiren- Carlinhos (PauTa Ramos) ...• 4 /I ��s a�:nd�:Va:sa,d:Rel�!n,::. ��;e�a;�: B�:�ii�.ir quando

d.er apenas pore OSI canadenSt�S e chegando ." frente
se 4 x São Paulo 4 Djctma (Figuéirens-e). . ..• \, 3" ststentes 'que lhe rtzéram os _ É verdade que levarádos narte�a�e,rJc�nosd argen jln_?s e urug_ualos, p��a 2° rodada _ Avaí 4 x Atlético 2 e Paula Ramos Jocely (Figueirense) 3" dirigentes do clube de Mil' Azumír e Jaburu para a Por.

merecer o .ecmco a guom çoo campea �� s 2 x Tamandaré O. l, Domi (Figueirense) •.. ,. 2 /I

tosinhos, decídlndo-retornar tuguesa carioca?maiores elo�los que poce espire- uma gUarmçao: 3.0 3° rodadó _ Figueirense 2 x Tamandoré O e A- �;: ',l' Valmor.' (Fjguetrense)
.

2" ao Brasil; a 10 de junho, su- -'Azumir está casado,

fOl'çaAmundial. h d td t L S
.,_. vaí 4 x Postal 2· v' - -:- 'f Pam_p.lor;lO ', (Paula. Ramosj . . . .....

,
1 vez indo de Portugual dia 30 a com excelente sltuacâo no

campan a o presrcen e _aura oncmr VOI ser 4a rodado _ São Paulo O x, Paula Ramos O e A- r.. Osval�Io-'(Avai) _ INVIC'fO bordo do "Amazon". Em rea F. e. do POrto. É o princí-lançado. Compete 00 povo cotannense, aos Poderes tlético 5 x Guarani 1.
.

.� )� 1 lip\l?e, as alegrias dos Ieíxc- paI artilheiro do clube e sua
Públicos colaborar para o seu êxito, detendo o Mor- 5a rodcdo _ Aval 3 x Paula Ramos 1 e Atlético PENALIDADES MÁXIMAS nenses, pelo trabalho de presença na'equipe é ccnst
tínetlt do necessário paro' a compra de novas embar- 4 x Tcmandaré O

.

Lorival Lorenzi refletiram derada imprescindivel. Por
ccções. ...... ... ''_ 6° rodada -;- ,São Paulo 3 x Postal 1 e Figueiren 1 _ Jôgo Atlético x Avaí - Telê Converteu em "se na homenagem que pres- outro indo, os dirigentes vão

rense 4 x Guarani 1. gol. taram no estádio, com um quebrar lanças para mantê-

NOTICIAR lO DA 5.a PROVA CIClISTI- 7° rodada - Guarani 1 x Paulo Ramos O e Atté I - Jôgo Ave! x �ostal - Roqéno converteu almoço oferecido pelos joga, lo no grupo, aumentando ...
tãco I x São Paulo O

._

em go.l. dores, massagistas e Iuncío- bastante seu ordenado e o-

CA,,"VOlTA AO MORRO" 8° rodada - Postal 1 x Tamandaré'O e Aval 4
'

1- Jôgo São Pculo.,x Paula Ramos __ Carlos nãrtos da seção de futebol. Ierecendo-Ihe luvas compen-

O departamento de esporo Ciclo Club Monark de Cun-
x Fig;�irr��S:d�'_ postal I x Atlético O e Guarani 1 x despe�d.1°iÕgo Guarani x Atlético _ Vânia converteu :eord���:b!�I��i�O:r�:i��� :�I:i:a�; C��i�v:::e�i:C� s��)._

tes da Rádio Guarujá, em tiba. São Paulo 1·
.

em gol. :. ;; galhães, dizendo que "la- volta ao Brasil. Quanto '"

���i����Çã:s�:::oM���� Ao mesmo tempo, ficamos Avai �OOT��:��a; lFig.tJeirense 1 x Paula Ramos 1 e verte� � ��T,o Paula Ramos x Avcr - Valtinho con- c :����::i � ��l:�fa�����:e�:� �:�u��:i:�Uc�n�:��ráain:�.
ma sensacional prova cio cíennncacos �e que estare 11.° rodada _ Avai 4 x Guarani 1 e Figueit:ense ,I _ Jôgo. São Paulo x Postal _ Carlos conver-

ra tê-lo ainda em
-

nosso Leixões a ú�tima palavra,

�:��:�=:�:�����:: ���:coade:t�e!�e b��iCf=:r�� 2 x Atlético ,0. I � Jôgo' Figueirense x Paula Ramos - Renal- ���v;���e:o��i ff�a:��xa ::: Léo deixou saudades
�

azes do pedal do Brasil. n�rlt ;'V_olta ao Estado".
..�� :� :� ��i.' aboé�eun�::�al�����;��;,e�itg� Léo, filho do técnico e era.: ,�1,::;!' .,

arnua nao .Iançada no mero A CLASSIFICAÇÃO 1 r P t I T da
.

Bib
A principio a competíçêc

..

cado, no valõr de Cr$ ....

'

do�nv���eu o:� ;ul.an'lan
re - 1 e conver-

no, leal e objetivo".
seria realizada no último do 52.000,00, Ao segundo coto-

que futuroso, quando estê­
ve passando férias em com

panhía' do par, treinou díver
sas vêaes em Matostnhos e

Com os resultados acima temos a seguinte colo
Portuguêsa, Talvezcada caberá uma bicicleta

Monark Panamericana, ...

lém dos troféus que serão

ofer�cidos pelos homeIiagea·
dos da prova qne sempre co

laboraram deCisivamente pa·
ra o brilpantismo nunca des­
mentido da maior prova ,o::i.
clistica do sul do Pais.

mingo do mês de junho pró­
ximo, a exempl.o do que a·

conteceu nos anos anterio·

res\ Todavia em virtude das
várias· competições. do gênl)·
ro que serão realizadas 1m

capital paulista, houve por
bem o departamento de es­

portes da Guarujá e a Mo·

nark, transferi·la para o

mês de julho, precisamente
no dia 28.

cccõo: , ,

1,0' lugar' _ Avai cam 6 vitórias 12 pontos gQ­
nhos' e nenhum perdido' 23 tentos a favor e 8 contra·

Saldo: 15 tenfos:
\

')'2,0 lugar - Figueirlens� q-:,m- 3 vitórias 2 ernpo�
tes e 1 derroto 8 pOntos ganho!, e 4 perdidos, 14 ten­

tos a favor elO contra Soldo: 4 tentos.'
.

2.0 lugar - Pastãl Telegráfico, com 3 vitórias
e 2 derrotas 6 pontos ganhos, 4 pontos perdidoSt, 8
tentos a favàr e 8 contra. Sem salda e deficit. /

3.° lugar - P�la Ramos com 1 vitória. 2 der­
rotas, 2 empates, 5 pontos ganhoSt, 5 pontos perdidos,
4 tentos q_favor e 5 contra. Deficit· 1 tento.

..

3.0 lugar - São Paulo com 1 vitÓria 3 empates
e 1 derr�ta 5 pontos ganhOs, 5 pontos

.

perdidos, 8
tentas ,a favOr e '7 contra. Saldo:'l tento'

4',� lugar. :-p,*,lético, com 3 vitórias< e ,3 derro­

tas, 6', pon�� gb�ho�'� 6 perdidos
_
12 tentos à I favOr e

8 conta: S�ldo: 4 tentos.
5 ° lugar - Guarani com 1 vitória, 1 empate e

4 derrotas, 3 pontos ganhos e 9 perdidos. 6 golSt odp­
vor e 17 cuntra, Deficit: 1 1 tentos.

6.° lugar - Tamandoré com 5 derrotas, 10 pón
tos perdidos e nenhum ganho 13 tentos contra e l o

favOr. Deficit: 12 tentos.
o ,

EXPULSÕES
Lourival Lorenzi conce· deí�ou ótima impressão. Os

deu·nos então uma entrevis· dirigelltes queriam contra·

ta, falando dos seus planos tá·ló, mas Lort:!nzi não 'Per·

no_1tt:,:j .

uma boa
-

pro. m�uoa��om:�::n���udamlo
posta: da Portúguêsa do ,Rio . e somente depois de con·

.

de Janeiro, e, embora estej9.' cluir s�u curso poderá peno

propenso a �eitá.la, tudo sar em· s�r profissional de

dependerá c;to. desenrol.lr futebbL Ele é muito jovem
dos acontecimentos. OutrJ e� &,osta realmente do esporo
clube carioca também me te. Mas ainda é cedo.

fez, tempos atrás, um con·

Verificaram-se as seguintes:
Bi do Atlé�'ico., no jôgO com o Avaí; Pereréca e

Bog�', no jôgo entre Avaí e Postal; Lalqo e Sabaró, do
Tamandaré Telê do. AtlétiCO, no -encontro entre os

dois clubes;' J. Bãtista, do Paulo Ramos, no jogo cem

o. Guarani; Ronaldo e Nelinho. do FigL'eirense. e Mi­

rinho e Rogério, do Avaí, no jôgo entre 05 dois clubes.
.

,
APITADORES

Dentro de mais alguns
dias serão enviados os con·

vites aos clabes e entidadES
para Que partiCipem da "V
PROVA CICLISTICA VOL­
TA AO MORRO" que este
ano promete revestir·se de
mais sensacionlllismo ainda,
haja visto a expe«tativa que
já começa a tomar conta

dos; aficcionados do ciclis·
mo.

Referiram os encontros os seguintes apitadores:
6 vêzes - José COr!0S Bezerra.
4 vêzes - Luiz Gonzaga de Oliveira
2 vêzes --:- Nilo E. Silva, Gerson Demario. Silvio
Alves e Ernani Silva.
I vez - Nelson Verágio, Virgílio. Jorge e Evaldo
Teixeira

Fernando Linhares da Silo

va, chefe da secção de ��
porte� da Mais Popular a·

vistou·&e na noite de domi:--,·

go com o gerente da fábri·

ça de bicicletas Monark de

Curitiba, ocasião em que vá·

rios detalhes foram aba!'·
dados visando o êxito da �a
mOSIf' prova do, pedal, anual­
mente disputada na ilha.
,O Sr. Afonso Sohn, teve

oportunidade de adiantar
que o troféu "Cidade de FIo

rian6polis" dentro de mais

alguns dias será rem.etido a

ésta capital para mais uma

vez estar em disputa, Trata·
se de um troféu transitório,
vencido na· competição pas·
sada pela prímeira vez peJo

'ED:'l.'T A L
CLASSIFICAÇÃO DOS JUVENIS

1 ° lugar - Postal Telegráfico. O p.p.
2.° lugar - Avaí. 2 .

3.° lugar - FigUreirense. 3
Alves, Ernani Silva e Virgílio Jorge
I vez _ Nelson Verágio e Evaldo Teixeira.
4.° lugar - São Paulo. 6

5.°, lugar _ Paula Ramos, Atlético � Taman­

daré, 7
6.° lugar - Guarani. 12

JUIZO DE D1Rl!::ITO qA VA
RA DOS FEITOS DA FA·
ZENDA PuBLICA E ACI·
DENTES DO TRABALHO
DA COMARCA DE FLORIÁ·
NÓPOLIS, CAPITAL DO
ESTADO DE SANTA CATA·
RIANA

�

de propriedade da Empre·
sa Sa;"urno de Pesca Ltcta,
sediada em Santos, Estado
de São Paulo, apreendido
pela Capitania dos Portos
de Flol'ian6polis, Estado da
Santa Catarina, por infra·

ções do Regulamento para
Tráfe�o Marítimo, com �
��l��:i���t� �r�����sti��)
tros; Bêca _ 3,98 metros;

\Pontal 1,65 metros; Contêr·
no _ 6,37 metros; Material

do casco de madeira Tonela·

gem Bruta _L 13.053; Llqui
da _ 6.067; Escritura Publi·
ca lavrada no 7" Oficio em

13/12/1949, achando·se o re-

I ferido barco em regular es·

tado de conservação, neces·

sitando de reparos no ca�
co e na máquina, que acho

valer 11 quantia de dois mi;­
lhões e quinhentos mil cru·

zeiros que sai a margem.
CrS 2.500.000,00. Florianópo·
lis, i8 de Maio de 1963 (as)
Simão Gonzaga _ avaliador

judicial. E quem -.os bens

quiser arrematar deverá

comparecer ao lugar, no dia

e hor3 aêima. mencionados,
sendo êles entregues a quem
mais der e maior lance ofr�·

recer acima da avaliação,
depois de pagos no ato o

preço e as custas da anfl·

matação. O presente edital

será afixado nó lugar de
costume e pUblicado no Diá·

rio de Justiça e pela impr<'ln
sa, na forma da lei, Eu, Ed·
san de Mouto{l Ferro, Escri­
vão o subscrevi.

João Tomaz Marcondes
de M9.ttos, Juiz de Direito
Titular da yara dos Feitos

Aquí estarão pedalistas de

Spntos, da capital de São

Paulo, de Curitiba, de Por·
to Al"gre, do Rio de Janel·

ro, além dos represeptante:s
interioranos onde o 'ciclis·
mo é bastante diftinaido a

apreciado.

OS ARTILHEIROS

Marcaram tentos no Campeonato:
Morr.-1I1 (Avaí) 10

Pereréca Avaí) 5
Carlinhos (São Paulo) ....• ,. o o • • • • • • • -4
Ronaldo (Figueirense) •... o •• o • • •• • • • • 4

0ÓJrio (Figueirense) 0 ••••••• o o •• _ • • •• 4

E'dio (p,ostal) o" 0 o .. 3
OstValdo. (Atlé.tico) •••.••••••••• ;.... 3
Ari (Atlético) .•••••••..••• o • _ •• _ • •• 3

RogériO (Avoí) .....••••.•. o •••• o • •• 3
Wi1son (F'iY!Jeirense) o o •••• 0'0 • ! . . .. .. 2

Cabeça (Po'>':ll) .'
2

'Noronha (Fi�Ju8il'ense) 2
Te1ê (Atliltico.) ...•..•.•.••.••••• 2
B'eníci� (Atlético). .

2
Vodinho ,(Aval) 2

R�nê (A't-aí)
,

.. I
2

Pepino (Guarani) •••••••••. 2
Cavallozzi (Guorani) ..••.•.. , 2

AIQertO ·(São paulo ..... _ . . . . • . 2
Mercio (Paulo Ramos) 1
Alair' .(Atlético). ' . . .

1
Gilberto (Atlético)... 1

Oscar (Àvaí) 1

Carlos (São Paulo) _... . ... o o •••• o • • 1
Góio (Sõo Paula) .•..•..
Nilton (Figueirense)
Zor'iberto . (Figueirense) ...• " .••••..•

Sérgio (Figueirense)
Hélio Pinto (Guaraní) ..

Vônia (Guarani)
Brenda (Posta'O ..

Bibe (postal)
J. Martins (Tamandaré) ., ...•.•••

EDITAL
DE PRAÇA, para venda
e arrematação do's bens

penhorados nos autos
de Medida Preventiva
movida pela União Fe­
deral, Procuradoria da
República nêste Estado,
contra a EmprêSa. Satur·
no de pesfil Ltda,

• forma abaixo:

Dia 28 de julho portanto,
"V PROVA CICLISTICA
VOLTA AO MORRO", pro:'
moção do Departamento de
Esportes da Rádio GuarÚ·
já, em colaboração com �

MONARK. O jornal O'EST.('..
DO estará mais uma vez

fazendo completa cobertura.'

�:m;a��: e:n:��!����ih::
crOnicas, fotografias e n(l·

vidade" da �V ,VOLTA AG
MORRO".

FÔLHA

·ESPORflVA
Acabamos de receber <)

número inicial de "Fêlha

Esponiva", que nos enviou
José B. Telles, seu fundador
e diretor. Trata·se de um

-'--'----­

jornal de pequeno formato,
mas bem organizado, con·

tendo abundante matéria.
relacionada com os esportes
além de boa ilustração. Es­

tá o nõvo hebdomadário, e·

ditado em Rio do Sul, fada·
do a ter o maior êxito, pe·
lo que fazemos votos pela
sua continuação, bem como

endereçamos ao jornalista
José B. TeBes os nossos

cumprimentos pelo lança·
menta do jornal que em

mu�to virá contribuir para
o progresso dOS esportes de
Santa Catarina.

•

O Torneio Ministro Lujz

Gallotti chegou ao seu final

na tarde de domingo com a

detuação de três jogos. No

sábado a ultima rodada ,foi

iniciada com O match tra·

vado entre Palmeiras e U·

nião de Timbó. Jogando bem

melhor o Palmeiras não te­

ve diCiculdades para vencer

seu antagonista pela conta·

gemde4x:1.

Finalmente no estádio d""
Baixada efetuou·se o en·

contra que reuniu as repre.­
sentações do Olímpico e do

Amazonas em prélio que es·

tava sendo vivamente aguar
dado pelo público blumenau·

ense pois se o OlímpiCO con·

seguisse a vit6ria conquista·
ria o titulo de Campeão do
Torndo MinIstro Luiz Gaj·
lotti.
O atacante paranaense Jo·

ca em experiencias no elen­

co do Ollmpico conquistou
dois pontos enquanto "ue
Lila marcou o outro ponto
do onze grená, terminando
O encontro com o placard
de 3 x 1.

Sagrou·se assim o Olímpio
ço, campeão do Torneio Mi·
nistro Luiz Gallotti.

O Doutor JOAO TO"
MAZ MARCONDES DE MAT

TOS, JUIZ DE DIREITO T[­
TULAR DA VARA DOS FEI·
TOS DA FAZENDA FfiiBLI·
CA E ACIDENTES DO TRA·

BALHO DA COMARCA DE

FLORIANÓPOLIS, CAPITAL
DO ESTADO DE SANTA CA

TARINA. NA FORMA DA

LEI, ETC.

NADA DE RlBlTES!

EXija em

Lona de freios "COLADAS" ..
Na cidade de Gaspar, o

Tupy recepcionou ao qU3'
dro de Itoupava Norte. Num'

cotejo bastante equilibrado,
o onze t.upiense conseguiu
alcançar a vitória graças a

chance que contou para a,
coqfecção do

•

seu segundo
ponto, 2 x 1, para 'o Clube

o\\tIético Tupy foi a conta·

gemo

FAZ SABER aos que apre·
sente edital virem, dele co·

nhecimento tiverem, ou in·

teressar possa, que no dia
12 de junho do corrente, às
14 horas, na Avenida Hercí·
lia Luz, n. 57, sede dês!.e
Juízo, o portéiro dos audi·
tórios levará a público pre·
gão de venda e arrematação
a quem mais der e maior lan

ce oferecer acima do preço
da avaliação de Cr$ •... ,

2,500,000,00 (DOIS MILHõES
E QUINHENTOS MIL CRU·

ZEIROS). os bens descritos
no laudo, os quais são os

scguintes:- .

'Um barco 'de

pf'SCll, constrllido de mudei

HI, ue l.um'" "_�:tI'[f.!,,GliÚ'

menta das Lona;s.

CÁSA DOS FREIOS
Rua Saptos saraiva, 44!J
_ ESTREITO

ARTILHEIRO NEGATIVO (

MECÂNICO - AJUSIADOR A 'Tenda da partida entre

Olímpico e Amazonas foi
de CrS 101.000,00 o que bem
demonstra o interesse do

publico blumenauense pelo
p'rélio decisivo entre as duas

que terminou eom �

Em Pomerode registrou·se
tl. grande surpresa da roda·

da final, quando o elenco
do Floresta, local, conseguiu
espetacular triunfo ao suo

plaTl,he con\ mérit.os indis­
rlltivC'is. o lll' Cl-ít':'t'O <'o- Ir.-

Biringa (Atlético), 1Encontra uma vago na Loja SI NGER nesta CGpi­
tal sita a Rua Felipe Schm!dt, 34 E' necessório ter co

nh.ecimento de máquinas de costura. mOtores \elétri� ARQUEIROS VAZADOS
CUS, etc

Inutil se opresentfl.r .,0!ll o;l",'",6"I;ccim'n<ff,,�,
Idac!l' �- 2; Cf 35'>ani;:'>.

:I:. �_�__.�,,��__�._.

'Li.l;)f; , i;�"

17 vêzes
13
e "

der o V:1<;\O Vi'I't!P, j;u,;j eUH

tagem ele 4 x 1. 3 x 1.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Celso Ramos, um punhada
de gente se movimentou,
contando com a colabora.
cêo técnica do Gabinete de
Planejamento do PLAMEC
com a colaboração da S�:
cretaria de Educação e Cul­
tura, do_.-Bepartamento de
Estatistica, da Secretartn
de Viação e Obras Públicas

e de outros órgãos governa­
mentais, educadores, arqiu­
tetos, inspetores escolares o

esteusuces. Os números
foram analizados e as solu­

ções apontadas. -Houve \)16-
na conciêncla do problema
e dos fins a alcançar. Pro.

jetos de prédios baratos,
simples e -funcionais foram
elaborados. Buscou-se a

Ma n i f e s 111
o Centro Acadêmico VIII de Setembro do Fa­

culdade de Filosofia, Ciências e Letras do Universi­
dade de Santo Catarina reunido em sua- séde no dia
29 de maio de 1963 fàce o atual crise ue 'vem dia
o dia Se agravando, pelo atrito- entre Pr�8ssôres e "A

Direção. resolve lahçar o seguinte Manifesto aos es­
tuccntes e 00 povo. de 90nta Catarina.

1 .- Considerando que os atritos entre Profes­
sôres e o Direção da Faculdade vem conturbando os
trabalhos.' desta caso';

.

2 - Considerando qUe em sua maioria 'ques­
tões pessoais estão sendo trotodcs 19m recinto público­
o que vem depondo1contta ti preStigio da Instituição;

3 - Considerando que há -umc divergência na

interpretação do Dispositivo legal, qUe regulo o ho­
rário de Professôres Unrversttédos, procurando coce
qual in�erpreto-Io de ocôrdo com seus interêsses par...
tícutares:

4 - Considerando que, face 00 '!;tua1 estado de
cctses e eorcvetrornento do Côrpo Dicente é rninirno
em detrimente do, comunidade e da sociedade em qUr>
vivemos;

-

5 - Considerando que certos "Prcfessôres", de
ambas' as fcccões f>m vez: de prepararem as aulas e
mesma em vez de "n-Snistra-Ios ficam nos corredores
discutindo questões pessoais; !o.",

6 - Conídercnco que certos "Professôres" de
ambas facções, em vez de ministrar matéria cons­
tante do programa, aproveitam suas aulas paro explr­
cação de! casas pessoais, com absoluto descoso pelo"
alunos esquecendo SUo funçõo de educadores e o obje
+ivo do Côrpc Discente na' Pcculdade.

Tendo em visto êstes fatos, apelamos Q. Dineçôo
e a todos os Protessôres que se atenham a suo fun­
ção específica de' Educadores e Administradores sal­
voguardando antes de tudo, o prestígio desta Instl­
tuiçõo, que é elemento básico no estruturo untverst­
terra.

AO CONSELHO UNIVERSITARIO apelamos que
Se pronuncie de imediato sôbre o dispositivo legal dos
18 hs, e alertamos- aue se êste orgão. que possui au­
tonomia administrativo nõc tomar uma atitude fir­
me e imediata, faremos uma representação ao Minis­
tério de Educaçõo e Cultura solicitando Intervençco
na Universidade de Santa Câtorina.

�
ANAMARIA BECK

Secretário Geral
ARNO MOSIMAttlN

Presidente

Meta ...
participação das prefeitu- la nesses cursos e de�gc­
ras e das essoctecões esco. gar os grupos escolares; 2

lares, principalmente para � conVêni& com entidade!;
a doação dos 'terrenos In- particulares,' euxmendoes

dispensáveis. A c'omunldQ . na ampliação de seus pro.
de roí atingida pelo fmpa('� dios mediante orerta de
to f! convidada FI partl-Ciper número conveniente de JP<l'
do trabalho. trículas gratuitas; -3 -'- ela-

boração de normas de.stjJui. '

eee-e disciplinar (;-. apresser ' (

o cumprimento pelas 'em-
, presas ·cci\n. rnals de-tOO' 1

Ihit empregados,' de
.

suas õbrt­

crianças no grupo de 7-12 gações na'esfera educacío-:
anos, fazia-se necessária anal; 4 '- elaboração de nor­

construção qe 2.500 salas -mas que possibilitassem a.
'

de aula, em média, depen-
. exJgência pelo Estado 'de os I.

dendo a variação desse nu. municípios cumprirem o

mero do crescimento da r� preceito constitucional se­

de municipal e particular. gundo o Qual deveriam êres
Partiu-se, desde logo, oa. aplicar 20% rno mínimo da

ra o trabalho na zona ruo,
,

$U3 arr_ecrd�ção normal na

rul, numa etapa inicial de obra educativa; e 5 - ccn­

construção de 1.000 salas. clusão rápiÇla e por beíxc
.
custo de mobiliário adequ�·
do, às escolas rurais.

Jtled,id.as J)t"finitl\'a!i -

.Paralelamente cuidou-se das

�epidUs
.

definitivas, ten­

dentes a resolver de vez o

problema educacíonat e quo
viesse melacré-Io quantitn­
tiva e q�alit��!Namente.

asE�!��:��ad:s r::1�6��:�: '

recantos do, território cat.i­

rínensc, programou-se fi, t
construção de grupos esco­

lares padrão, que viessem

htend�r às necessidades lu­
cais de escolarização. Tais

grupos, com três, quatro ou

dez 'salas e possibilidade ih':

amptíaoão, de construção
funcional e atendendo aos

mete modernos requisito..
técnicos-pedagógicos, Já co­

meçam a ser inaugurados.
Prestarão. sem dúvida, rv­

levantes serviços à comu

nidade. complementando as

escolas, rurais de emergén-

PLANO E FORMA DI!.':
l�XECUÇAO

Para atender 200

Concomitantemente se ini-
ctava o preparo do prores­
ser rural com a realizaçã0,
por equipes técnicas da
SEC, de cursos de apertei­
çoamento. Foram utiliz,adao,;
plantas padronizadas que
possibilitassem fácil e ba-
rata construção. As formas
de execução Iorum varia­
díssimas: convênio com

preíettnras; convento co-n

enttdacres civis; contratos
com firmas par-ticulares;
administração direta; P.

convênios com a secreto.
ria de Viação e Obras PÚ·
blicas. De assinalar-se, .aín­
da, o enquadramento dus
então escolas normais re­

gíonàís em ginásios n'JI·

mais visando maior dína­
mização dos mesmos.

o QL E For }'E ITO El\T NF,.!

l\lctlj(las (IC Emcrgencia
- Enquanto se processa\'N.
o Pla!10 de Escolarização,
foram promovidas medi.
das de emergência tcnoen.
tea a solucionar, em cura­
ter provisório, os proble.
mas mais urgentes. Medi.
das de t.'Qlaboração roraru"
estabelecidas entre o Plano
de Metas, o Conselho Esta­
dual de Educação, a secre­
taria de Educa�ão e Cultu­
ra e a Secretaria da Fazen­
da tendo sido, em conjunto.
atacados os seguintes pro­
blemas: 1 - horartos espe­
ciais para. os ginásios no-.

mais visando a consecução
de dois objetivos, ampliar
a Dos<:;ibilidade de matricu-

De acorde c<?� _ deter�.
nação expressa co GQV�­
dor Celso Ramos, ao tirial
do seu govêrnc, nenhuma
criança deixará de esfu,dp.:
por rena de estabeleci-

m���:':'='��im. o Go'Leoca'd 1·0vemo do E,stado, em todo
o seu alcance, a necell&ida­
de da e<lu�o' para -O WOo,

gresso e cesenvoívímemo BRASILlA 30 (OE) -

dR terra e da gente .catari- Conforme, demírtç-se
nense.

cias.

NENHUMA CRIANÇA!, -SE'"
ESCOLA

ADIURes ' . deixou o BNO
do cargo o superintender­
te do Banco Nccrcncl do
Desenvolvimento. Econô

ml<;o sr. Leocódio AntL

nes· Notícias extra ofici­
ais em Brseürc dizem qUE
o sr. leocódio- Antunes

seró nomeado embOlxa

dor do Brasil junto
países membros do
ciaçôo Latino Amerlc
de· LIvre Comérdo.

(ARTAS� DA (iUANABARA
Arnaldo S. Thiago

PRIMEIRO CONGRESSO
DE HISTÓRIA DO TE!!·

TRO BRASILEIRO. - Em

carta anterior, a propósito
dêste Congresso, não n0s"

pudemos excusar de aten­
der à circunstância d'<l, ml
primeira reuniâo do mesr.lO

Congresso, termos entrado
em conversação de tal mo·

do agradável com o dr Sa
lema Garção, a respeJto de
Joana de Gusmão, que Df) i

vimos induzidos a registrar
na aludida carta alguma
causa do que éle nos disse
sóbre a vida e as obras d&

santa mulher. cujo nOfl:O

citámos.. Em carta ulterior
mandaremos o texto de
um artigo publicado pelo
dr. Salema, na imprens.\
local, e que éle j.l fez C!1e·

gar às nossas mãos, tratan­

do de assunto de tal moda

relevante para a �istórjn
catarinense. Vamos hoje
dizer o que se tem passaeo
nas sessões já realiza'la,,;

do Congresso, causa da n(ls­

sa Obrigação como delega
do da ,.Academia Catariner.­
se de Letras junto :\0 mes-

No via 6, às 9 homs, apt1
nas houve um encontro de

congre<;.sistas no VIinisté­
rio' da Educação e Cultura,
séde uo referido cerr.ar.lf';

contudo, a 2a. Comis�ão,
COn;lpoi;ita dos srs, Adolfo
Morales de los RloB, (tOma
pre$ide.Q.te; Paulo 'trIaga­
'Íhies, COIllO seoretá� Pra

10lI60''' Celeste_.

Emilia Tereza Alvares Ri- cy, At.lério de campos, Jo.
beiro e Maria. Willlder!ey; rad Camargo, Clóvis Salg-1-
bem ('orno de mais cinco do, Proença E' alguns úu­

congre;,"lstas, entre os qual,<:; tros cujos nomes não me
o del.;gado da Acz.tierJlia ocorrem.

.

Catarinense, realizou a sua Eleito presidente do Grm­
primeira reunião, 'lpenas gres<;o na sessão da D".:v

para dIstribuiçãO' do.;; t!'�- nlü:. a"sumind"·a na sole­
balhos !'to Congresso apre- nidade _da inst?Jação, o ::Jr.
sentadol'-, os quais Io:;nm Lo:)(':; Gonçal'lp<:; procedeu
em mitnero de seis: "tndEe à leitura de minucioso tnJ­
de Legislação de ·reatro". balho sõbre a situação do
-de D. Celeste

_ Guimarães; teatro nacional, com m(;)l'­
"Da Sobrevivência do 'l'ea- m9S preciosos a respeito dI}
tro". de Newton BeHeza; "'0 t.udo que concerne au a::l­

Teatro em Santa Catarina", sunto, sendo a sua 00'(lfll'
do :Jelegado catarin<3nse, rêt'l(;:a hmplamentc a,)J!W.­

sendo que dos demais n'- d:da. Falando logo a se3lür
gistraremos og títulos na JOf.é�('i ('flmar�o, COUlJü lr.e
próxima correspondência, tra:'t:zir como autor lB::t­

havendo entre êles um de traI de acentuado brilho
autori::< de Paulo MagaLh1!es em tudo que produz, O ve':­

que é, com o Dr. Lopes dadeiro conceito da arh;

Gonçalves. um dos gramles- teat.ral, num dlsrllrso no­

animadores do Congresso, tável, que mereceu prolo<:­
pelo calor d.a sua vd've. gados aplausos. Falou de.
brilho LU; seus concei�Qi> f! pois o dr. Adolfo Morales
espont3n�dade das ,uas de los Rios, representante
afirmativas, ungidas -'em do Instituto Histórico e

pre de elevado espírito ce Geográfico Brasii,elro, que
solidariedade humana. soubp conceituar o tema do
Nêsse mesmo dia 6, :"S 17 seu discurso com aquele

horas, teve lugar a sessão alto nivel de discernJ"'Dl:'Jlto
solene de inauguração da intelectual que o caract�ri.
Congresso, com uma sele- za, oobtind<H) de palJ'1laS a

ta· e numerost'. assistência, assistênoia. O discurso que
na qual se encontravrur os se lhe «egUiu (oj o do re­

vultos mais eD"inentcs do presentLnte do lfiIaiIt;ério
teatro e das letras nacic· da Educação. Disqur&O 1I0n­
nais, tendo sido const!tui· derado e meticuloso no dis·
da a -nesa pelo Dr. Lopes cernir tôdas as coWla$ que

GoJ;1çalves, organizador do convêm ao desenval'rimen·

CoD&ress9. com o represel1· tocuJturaI do Brasil. O Ao
tanta do Ministro da BdL:· representante offctnl do .0-

(laoáQ, Drs. Adolfo Moraie::; vêmo da República CO)l8t-i.
_de los Rios, Andrade Muri- tuiu pelo Feu bt,l1J.lW1JM.tQ

literárlll, pelo fulgor da. aos melhores do teatro.
eloquência com que foi pro- Desfilaram, então, pera::·
ierido. pela austerir!ade de' te a assistência, artlst�3 no­

que se revestiu, em exc8-- táveis de ambos os 3e..XOS,
lente documento da capa indo à. mesa �ceber das
cidade de nossos homens mãos das autoridades que a

publicDS. sendo vivament.e fOnDaiam, as medalhas
aplandicl.o. Por úl�. pe. com Q.ue !oram agraciaóos,
dindo a palavra. PaLllo Ma sendo, 89 final da soleni·

:;alhães. com a sua vervP dade, �aud?i.Ios por um d:>s Il--------------------�----_I
adm:rável, numa oração componentes da mesa. Um

veemente-, apelou para t;:J dos agraoiadOS falou. en� 1.1I.Ig�el����lI:1!�::g:t:��p,��lltJ'ldos os homens de l'OOpOIlSII.' nome rie todos os seus com. -':

biUd1v.le, no Brasil, no seno panheiros de láurea, agra·
tido ue encetar-se wna decendo as honras G.uc !h.8S
("atnpanha cívica d�inada 'l.cabavr.m de ser cancero.
sobretudo à m01'3llzaQão das.
rios costum�, à implant ... · Foi· certamente uma !tora

ção do respeito entre os fellz a que marcou a .;;ole­
homens, acabando-se de V92; nidad� de n�talação' (ia
co{n êssW'�sics hállitQs de Primeiro Congresso de ;li,..
:-e maltratarem os oonc1dn. t6rja do CongressO Tk\')!­
dãos uns aos CtU.tra<;, esp:.. Jeiro, sendo de esperar quo
cialmente �la imprclIl!l8. e os seus frutos se tornem
muito esp�i8dI\ente contra abundantes, para restaura·
os homens pút;.licos que, d<, ção da pUjança com . le

reRra, são vit:mas dos mais sabia npresentar-se o t.ea·
&'es1b\'adOS l' descomedi· tro no Brasil.
dos :insultos. Elogiou a s0-

briedAde, a elegincia, • fl}r O dia 7 passou em brallC8-

ma escorreita do 4i&wrsO núvem .No dia 8, peia mil.·

do representante <lo li. !,ia' ,uhã, sob a presidência do

Educaçio e termmo.u 'QCIIn Dr. M,'rales de los Rios e

\OU vetdJdeiro � a I1a- com a pre::.ença do Pre.s�·

ternidade �! ,JPN& ,dellte � CGngresso, Dr. Lo·
cenda os nup V8EIl2l8fttes pes Gonçalvea, houve reu·

apla:uaos. n1ão dc. 2a. Comissão, sen-

Encerrada � vryoeir:a do nessa oportUnidade· li·

parte da sessão inaupl'el dos os pareceres relativllS
do�o ®lll p bri aos trabalhos apresentados.
lhantiSQlO de q1,le .eQt� Todos Qlereceram aprova­
dJu::Kto uma JM\\IÂil jo.éJ.a. çno, elovendo ser insertos

palISQU'S6 .Q �� J»1$, em PUblicaçüo ofielal dJ

.<lestinada à 9:1)tre� �a me- Cong.-csso. Na próxima caro

� de � e �JOQl� ta darumos mais dejtl,.Ules.

\ DAlfÇANTE8�TnTEtS - PES"AS DE ANIVIIRSImos - CHA
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!!V. 'Na' Reuniao 'do 'Cônse'lhnrd
EDUCaçlO M

Para que os conselheiros jamento. cada assessor do que lhe competia.
ficassem inteiramente in- Plano de Metas do oovêmo Pretendemos dar, em re- O QUE ER.4. O ENSINO
formados do trabalho re-. Celso Ramos fez, na tercei- sumo, alguns dos itens

. neado no exerctcío de 1!J:.i�, Ta rctmíão ordinária do día mais �mportantes dessas ex­

além co relatórlo elnbor,i- 23, un-r explanação compre- planações que demonstram

do pelo Gabinete de P!nm· meLl�r a respeito do setor O esterco feito no sentido

fte�res�aram O Reitor e o t�efe
�e Ga�inete �a Reitoria

Procedentes de Brasília

regressaram ontem a este

Capital o Professor Luiz

Osvaldo d �Acampara, Mag­
nifico zettor em Exercic!o
e o Dr. Emmanoel Campns.
Chefe de Gabinete da Rei­

toria da Universidade de

Santa Catarina.

No aereoporto aguarda­
vem cs ilustres cetartnen­

ses, professores, altos run-

cíouãrtos da Universidade e

numerosos amigos.
Na capital da República o

Reitor e o Chefe de Gabínc­
te da Reitoria trataram de
interesses da nossa uníver­
sidade.

"O ESTADO" apresenta
ao professor Luiz Osvaldo

d"Acampora e ao Comen­

dador Emmanoel Campos
votos de boas vindas.

da recuperação admínístra­
ttva do Estado.

EDUCAÇAO
"IDi

.

....,
Uma das metas prioritá­

rias é a educação. Ao ínt­

ciar sua explanação, o Prot.
Osvaldo Ferreira de Melo,
Assessor de Educação do
PLAMH:G acentua que, "pa­
ra entender a causa de no­

tável esforço govemamen­
tal n.) setor de educação c

cultura que, em 1962, teve

sentido prioritário, p precí­
so relembrar a realidade

pré-existente ao plano da

escolarização do governo
Celso Ramos."

NA lSSEMBli!A'LEGiSlATIVA

"- O que era o ensino

primário., no Estado, em

1961?" - pergunta o asses­

sor de educação e cultura,
E êle mesmo responde;
"- O mais melancólico

dos quadros: 335.9.08 crían­

ças no grupo etário de 7-12
anos, das quais cêrca de
140.000 não tinham cportu­
nidades de matrículas ou

estavam precarissimamente
escoieríseõas. Ranchos, ca­

sebres, pequenas dependên
cias cedidas por instituí- �__�=-- .__

--= --=
_

W�:i�0:s":;�:gª Concurso Estadual de Piano
que não excediam 12m2,
eram a maioria das escolas
na zona rural do Estado.

1irigindo.se, cêrca de 8 mil

tem fundamento
dacrítica

Na sessão de 28 do cor­

rente. o deputado Dib cne­

rem. dá tribuna da assem­

bléia, contestou ns criticas
dos srs. Fernando Viegas e

Wnlter Zigheli sõbre o cor­

teúdo do relatório do S(;·
cretãrto da Fazenda ao M,·

nistro San Tiago Dantns ,

afirmando que não fOra on­

cio, conforme anunciara (I

více.líder udenist.a em pro­
grama radiofônico que mau­

tém em emissOra local.

Observou o líder gover­
nisto. que era excusado o

alarde feito em tõrno do

documento, do qual tivera
conhecimento à época, pois
rõre distribuido na assem­

bléia.

O documento em questão
etendu.__ assim, ao determt­

nado oeío decreto n- 5.80�j,
de �Ú3/63 do presidente
João Goulart, e referenda

do pelo Ministro da Pazen­

da, scucnenco relatórios

. -

opossçac
financeiros dos Estudes,
para avaliação dos empréa­
timos mínimos da União

aos governos estaduais.

DEP. IVO MONTENEGRO:
IMPRENSA DEU Al\1PI.A

COBERTURA '-1

O deputado Ivo Montene­

gro, em aparte, informou à

Casa que a imprensa nacto­

nal, espeCialmente a ua

Guanabara, deu destaque 1"1.

CONFERENCIA NA FACULOADE DE DIREITO

Dr. Amilcar � (jigante falará
sôbre aspectos médicos. sociais

A convite do' Centro Aca· da FolCuldade de M�dicin;J. Catanna, encontra·se nesta

dômico Djalma Moellmann, da. Unit'ersidade de Santa capital o dr. Anulcar G. G�.
gante, procedtmte' de Cun·

tiba, onde é docente livre

do Departamento de Clíni·

ca Médica da Faculdade de

Medicina da Universidadd

lOTfRIA�ófSlUI
,

Y:írios prefeitos catarinenses, eleitos por partidos d�

"pni-;i\'ã'J, tcm destacado () govcrno C('lso Ramos com pala·
nas de caloroso llplllUSO.

E, obsen'e·se, tais pronunciamentos, de todo insllspei·
tos, têm sido molhados em I'atos vinculados à resoluçãu
de prcIJlI'md� e ao atendimento de "clhas aspirações dos

nmnicillios que governam.
Ekltre- êsses Tl'conhecimentos, à prova de eontesta�ão,

lilf'rf'nOS t' ju<;tos, t' :1 gralharada ôca e vazia, soprada )ror
.

itf"�·-'·<; .poUtit'QS (' JII·.'!soais d �J)utarJos (lposieit)n�ta<;.
,Jl'I,I'!�·,wn:Ji.. ,lo lw�aiivi:--i1!HI. 'IH'OCUI';ldHlT:--i "m ·C,llh:l :1"'"

'}.:(LI, ,�p:11 'llt'I',·t'" :H"'i1;w;io�
�

,

";:�''':�:, .��a'-='�:;�:·:::·I

do Paraná.

O ilus,tre' visitante prp­

ferirá, sob os aUSJilíclos da

entidade anfitriã, duas con·

ferêncil:ls sábado, dia 1" da

junho, ambas no salão no·

bre d:.l Faculdade de Direi·

to. A primeira, na parte Ja

manhã, versará sObre Diag·
nóstlc.) de Hérnias do lato,
e a segunda, às 20 hora�,
sôbre Aspectos Médico-So·'
ciais. ,

TRAWS BIOGRAFICOS

...
O dr. Amilcar G. Gigante

é natural de Pelotas,: Rio
Grande do Sul, havendo·se
radicado em Curitiba: onde
formou·se em medicin.a em
1952 e, com apenas 3� anos

de id:;J.de, ocupa luga.r de
,

dcr:;taque no ensino da me·

dicina na Unive!'::;idad� do

Parami.

Sua dedicação aos estu·

dos médicos já súo acentua­

dos desde os tempos em

que era estudante, quandO
se manifestou também seu

espirita de liderança, a par
de inegáveis dotes de om·

tória.

O conferencista é mem·

bro do Diretório Es.tadual
do Pa,tido Socialista Bra<;j·

leiro do Paraná, possuindo
sólida cultura nrlO 56 cien­

tifica como humaní::;tica.

RECITAL DE
PiANO NO \JAC

Dia ô próximo, 5' feiro,
no Teatro Álvaro de Carva·

lho, às 20,30 horas, o Cluhe
da Musica de Florifmópoll.�,
apresentará um recital de

piano 'com GIlberto Tinetti,
de São Paulo. Os ingressos
nra (>f;ta noitada de arte

T,::����,')l� '11:. /�,;';::{) �AN�'�;:
;',��,':�;��'" ,�;�.'." f'.·'·.��.�:r.�>.. 'i..... ,'â.ç:om8rm* ....odf,.. !!.�:� �.�

a
I

entrevista do governador
baiano, sr. Lomanto Junior,
sôbre o pedido de emprés­
timo desse Chefe de Ex'"

cuuvc ao presidente da Re­

pública e entendimentos

com o Ministro da Fazenda
dentro do espírito da de­

terminação citada, e fruto
da reunião dos Secretários
da Fazenda com o titular

nacional dessa Pasta. Nào
dera, pois, o nosso govêrno.
caráter oculto ao fato.

RELATóRIO DE ATIVIDA.·

DES E LEI DE l\-rnlOS

O orador, continuando,
manifestou, por sua ve3,

que a divulgação feita in·
teirara Santa Catarina e o

professores dos quais prà­
ttcamente a metade era In­

regrada por não titulares,
recíoneôgres muitas vêees
sem os requisitos índispen­
sãvers para a tarefa supe­
rior que lhes era exígtdn,
desassistidos, desistirnula­
dos."

EVASAi> ESCOLAR

I Passa, a seguir, o asses.

.sor a esclarecer que a eva­

são escolar se apresentava
na mais impressionante
proporção: de 100% das prí-

O Departamento de Oul­

tura, da Secretaria da ade­

cação e Cultura, sob a Di­

reçao da Prcressôra Emília­
na Maria Simas Cardoso da

Silva, fará realizar em SI;l­

tembro próximo, CONCUR­
SO ESTADUAL DE PIANO,
em comemoração do 1" cen­
tenérío de nasclmento de

zrnesto Nazareth.
A seguir publicaremos na

íntegra o regulamento do
citado Concurso.

nEGULAl\1ENTO

Art. I" - O Concurso Es­

tadual de Piano é aberto a

pianista catarinenses ou re­

sidentes no Estado, sem Ii­
mite de idade.

Art. 2' - A inscrição se­

rá feita mediante o preen­
chimento de ficha rmodéto

anexo), endereçada ao ne­
partamento de Cultura,
"Concurso E�tadual de PiB·

no", em Florianópolis, até o

dia 31 de agõsto de 1963
Art. 3" - O Concurso se·

rã realizado no mês de se­

tembro próximo vindouro,
em Florianópoli:>, no Teatro
Álvâro de Carvalho, em

dias e horas a serem pre·
vlamente lixados.
Art. 4' - O Conclaso

constani de duas provas:
A - Eliminatória
B - Final.

pais do conteúdo do rela Art. 5· - A prova elimi
tório catarinense. como natória constará da exec,:o·

bem demonstrava os nume· ção de um TANGO e uma

rasos recortes de joma:� VALS-\ de Ernesto NaLa·

que mostrou da tribuna. "reth, de livre escOlha do
Disse também que o Gov�r- candidato.
nadar Celso Ramos não se Art. 6° - A prova fi.!lal

poderia reportar às ativi· constatá da execução' do se·

dades do exercício de 1963, guinte programa:
quando veio à. Assembléia, A - Tenebroso .;-- 'Lingo

po.is o orçamento �êste ano (peça de confronto)
fOi ehborado em Junho de B) - 2 peças de livre es·

1962 e aprovado em agOsto cOlha, entre os Tangos,
do mfJsmo ano. Polcas, Schottisches, Impro­

visos, Estudos, de Concêrto
ou Batuque.
C - 2 valsas de livre es·

cOlha.
Art. 'l" - A Comissão Jul·

gadora decidirá quanto 30

numero de peças a serem

Com relação à difícil 51-

tuação financeira por que
atravessa o Estado, citou

primeiramente a taxa de in·
flação' que em 1962 foi de
51%, conforme pesquisa d:l

Fundação Getúlio Vargas,
além dos gravames tais co·

mo aumento do funciona·
lismo, pagamento do riscu

de vilh e 130 mês de salá·
rios.

O lider do govêrno, e:l·

cerrado seu horário na trio

buna, prometeu voltar na

sessão seguinte, com mais

amplos esclarecimentos. Es

ses elementos, objeto de

substancioso discurso nl\

sessão de 29 do corrente,
serão abordados por esta
folha na próxima edição.

Art. 10" - A Comissão

Julgadora poderá atribuir

Menção Honrosa a um:lU

mais candidatos dentro 05

são premiados.
Art. 11" - Os candidatos

inscritos poderão adquirir
na EDITORA ARTHUR NA
POLEAQ LTDA., Rua Joan
Pablo Duarle, n" 46, Caixa
Postal n" 536 - RIO DE
JANEIRO - Gb., as seguin·
tes obras de Ernesto Na­
zareth;

TANGOS:
1 - Atrevido; 2 - Sue·

tenta a ... nota .. (ChOro); � _

.3 - Cutuba (Chõro); 4 -

Carioc::l (Chóro); 5 - Garo­

to (Chõro); 6 - Favorita

(Tango); 7 - Apanl'\,ei·te
Cavaquinho (Chóro); 8 -

Tenebroso (Tango); 9-
Vitorioso (Tango); 10 -

Remando (Tango); 11 -

Miosotis (Tango); 12 - Es·

palhafatoso (Tango); 13 -

Escor.:egando (Tango); 11
- Insuperável CTango\ 1;j
- Matuto (TangO); 16 -

Brejero (Tango); 17 -

Odeon (Tango); 18 - Saga�
(Tango);

VALSAS:
19 - Eponina; 20 - Corú.·

ção que sente; 21 - GOtas

vilegiadas crianças que in·
gressavam na I" série dll
escola primária. apenas
18% concluíam a 4' série.
por falta de oportunidades
de matrículas, além de ra­

zões outras mais compre­
xas, de ordem econômico­
social. Dessas,' só 6% in­

gressavam no 1" ciclo do

curso de nível médio; 0:$

grupos escolares viviam
em regime de três turnos e

o vai-e-vem das crianças
que entravame saiam após
uma passagem de pouco
mais de duas horas de os-

executadas pelos candida­

tos, dentro dos limites n­

xados nos ítens anteriores.

Art. 8" - A os canurua­

tos classificados nos três

primeiros lugares, sadio
conrcrtdos os seguintes prê­
mios:

I" Lugar - Cr$ 20.000,00
(Vinte mil cruzeiros).
Beausaçâo de um recital

público ou através de urm

emissora radiofônica, a cri

térío da Comissão Julga·
dora.

2" Lugar - Cr$ 15.000,00
(quinze mil cruzeiros)
3· Lugar - CrS 1O.000,Oa

(dez mil cruzeiros)
• Art. 9' - A Comissão

Julgadora poderá deixar de

atribuir qualquer dos pre­
mias, caso os candidatos
não apresentem, em seu

julgamento, condições para
merecê-tos.

SUBSCRI'ÇAO DE AÇÕES
PETROLEO BRASILEIRO S.A. - "PETROBRAS" .­

avisa que, a partir de n de maio ate 30 de junho ,'indouro,
t'lctuar,i, nesta cidade, por intermêdio do &neo Industria

e Comércio de Sta. Catarina S. A., a subserição publica de

suas açõt's l)rcfercnciais.
A rdcritla subscrição é racultad;, a todos os interes·

sadus, desde rlue se ob:--icrvcm as candições estabelecidas

no arlign 18 t1� lei n. 2U01, de 3 de i)utubro de 1953.
O v,llor das ações subscritas dCl'crá ser integralmente

rcaliziu!o, no ato da subscrição, cm dinheiro ou cm obri· •

gaçiics !lO llorliltlor com os cupo"'" de juros de ns, 17 e se·

guintes.

TEATRO ALVARO
DE

CARVALHO

ULTIMaS DIAS DE HOJE A lJUIVIINIJU
COM PROGRAMA COMPLETAMENTE NOVO

PREÇOS - REDUZIDOS
ADULTOS CR$ 150,00
ESTUDANTES crs 100.00
CRIANÇAS. _:: ..

CR$ :JO,O�
_,. __ � :••

....

cola, lembravam patéticas
sessões cinematográficas, no
estilo passa-tempo. corao

consequência, a taxa' de re

provação era de cêrca de
40% e dessas crianças rc­

provadas, o desfsttmuln não

permttía a vojta à escola de
mais de 26%.

cuia, ocorria o paradoxo de

apresenccr-se a média de

29.'� alunos por proressor.
prntícamente a ideal e só

correspondente aos países
altamente desenvolvidos,
que se podem dar ao re­

quinte de limitar em 30 o

número máximo por classe.

PARADOXO CELSO RAMOS - INSP[·
RADOR

Tão deficientes eram as

salas de aula e a dístrtbut­
cão dos proCessares que,
com milhares de crianças
sem oportunidade de matri-

Passa o prof. Melo a ex­

plicar como, sob a ínsptra­
cão direta do governador

de Ouro; 22 - Faceira; 3�

Julieta; 24 - Celestial; 25
- Confidências; 26 - G€·

nial; 27 - Helena; 28--;­
Turbilão de Beijos; 29 -

Expansiva.
POLKAS;

30 - Correcta; 31 - Você
bem sabe (Polka Lundú r;
32 - Ameno Resdá; 33-

Batuque; 34 - Encantada

(Sçhobtíssch).

Art. 12"- Os candidatos

poderão incluir em seus

programas outras obras de

Ernesto Nazareth, não men­

cionados no ítem anterior.

Art. 13 - A decisão da
Comissão Julgadora será

inapelável.
.��

Art. 14°, - Os casos omts-
sos serão .rcsolvldoá
Comis .são Julgadora.

pela

iI-�EST-ÃOO
.

". O MAIS lJfTlCO DIUlO DE SAlTA CATAllltA •

Flor�anópolis, {Sexta-Feira}, 31 de ]\faio de 1963

OUTRA DAS MIL

Em São Sebastião, município de Xanxerê, foi construida
esta ctue ê outra mais das mil

II
,

No dia 1"' de maio, ao dealbar da madrugada, como
dizia o poeta, fomos ao café e ao campo, a 17 qullume·
tros de Santa Clara, em procura de codornas e perdi·
gões.

Destes, neca; daquelas, quatro levantadas, e duas

mortas. Sendo as primeiras, decidimos manjá·las 1:1.0

jantar.
Na hora, o Varelão, um tanto abombado pela ca­

minhada a pé, demorou·se a chegar à mêsa. Papei·as
sozinho!

xx xx xx

Como disse acima, começámos nossas atividades

no dia I" de maio, data por lei definida para a tempo·
rada.

xx x;( xx

Mas, em Bom Retiro e em Lages - salvo os bons e

verdadeirps caçadores - os iominhas não respeitam
nada, nem no tempo nem nos espaços. Caçam antes e

depois da época permitida.
E até deputados estaduais d:) Vale, legisladores je

,leis para os outros!
xx xx xx

Nas duas cidades, por isSG, é esperada a visita do

Diretor de Caça e Pesca, para entendimentos que co\­

bam, através de convênio· com as Fôrças Militares e

Polícia Rodoviâria, os abusos criminosos.
Com a palavra meu nobre amigo Baldicero Filo·

-

meno!

•

A primeira . perdiz que o índio amarrou merecia

um filme de suspcn::;c. O perdigueiro, ao repente, cor·

tau a corr1da e se plantou, supe('ciliado na estática do.

solenidade. E com uma cara de juiz de fita americano,
lentamente se virou como que a nos chamar para con·

tal' um grave segredo d"Estado. De imediato apm:reg.·
mos atrás dele uma 12 e uma 16, já à meia altura, pé
direito a frente, respiração cronometrada. O índio,
que antes disso, com o rabo a virar de um lado para o

outro, avisava·nos que ainda não - vendo·m)5· prontos,
avançou .. Pum .. pum.. pum ... pum.. Essa co·

dorna foi tirada com a mais cientifica das técnicas:
voou de onde esperávamos que voasse; fez o trajeto
.que devia fazer;' teve ao seu. encalço quatro tiros dis·

parados por, excelentes 'armas, sopesadas por dois ex·

perImentados cipegéticds. E foi·se embora - a imortall
Nenhum erro tendQ sido cometido para abatê-la, a

conclusão se impõe: tivemos a infelicidade- de, logo à

primeira, toparmo om.uma�erdiz errada!
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